
A

:ii

Foz do Iguaçu, 15 de maio de 1987
	

N2 260 - Ano VII	 Representantes dos bairos reclamaram

CODEFI constrói 100 residências para pobres no Porto Meira

PREFEITURA NA LUTA
PELA MELHORA DAS
CONDIÇÕES DEVIDA
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REPUDIO AO SIONISMO
Lideranças de Foz do Iguaçu pedem ao governo que interceda pela

brasileira Lamia Maruf Hassam, condenada por suposto envolvimento
em terrorismo, e alertam para a expansão sionista no Brasil. Roberto

Marinho é um dos expoentes do sionismo no Brasil.
Página 19

BAILE NO CTG CHARRUA
Não percam o sensacional fandango com OS SERRANOS, de

Porto Alegre, no Floresta Clube, dia 23 de maio. E o baile de posse da
nova direção do CTG Charrua.

L1
Wilson Martins	 Dilto Vitorassi

A MARCHA
MOVIMENTO
SINDICAL, kly1

FOI DO 1GUACU
Leia entrevista com dirigentes sindicais às páginas 10 e 11
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ALBERTO HOLLER

Os veteranos do Caldeirão estão dando urna mostra que alada s bons
de bola

A equipe do Testil Osman conquistou o caneco, sagrando-se campeã ido
Torneio Inicio de Futebol Suíço

PRAIA JE SANTA TEREZINHA
AGORA CCM LINHA REGULAR PELA

--ft'

As saldas aos sábados a partir das 12:30 horas.
Domingos e feriados a partir das 8 horas.
Saídas da Rodoviária de Foz do Iguaçu de hora em hora.
Consultas pelo fone: 73-1864 - Foz.

Jo.& Alvas Madel foi um dos participantes do 1' Camposasto ReØonal de
Laser. Ele é dirttor de regatas do I.C.L.l.

III//
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No pr6sbso dia 24,0 piloto Albino do Nascimento estará participando do
Campeonato Paranaense, categoria velocidade. O campeonato será reali-
zado no Autódromo Internacional de Cascavel e Bi,como éçqnhecido,
estará representando Foz do Iguaçu. Ele já é vice-campeão de ti 116 e está
na segunda colocação no paranaense.
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PRÓXIMOS JOGOS

CAMPEONATO AMADOR

Dia 17

Estádio do ABC

14:00 hs Foz do Iguaçu x
Maracanã
16:00 hs Itaipu x Três La-
goas

Estádio Pedro Basso

14:00 hs Nacional x Copa-
cabana
16:00 hs Flamengox ABC

COPA A JÓIA

Diz 16

Campo do Guairacá

14:00 hs Vasco x Asserpi
16:00 hs Guairacá x V. lo-
landa

Campo do Flamengo

14:00 hs Flamengo x Caldei-
rão
16:00 hs ABC x Universitário

CAMPEONATO A. DA
CRUZ

Dia 17

09:00 hs Fluminense x
Atlantica
14:00 hs Ajax x Morumbi
11:00 hs Com. Lima x
Sharlao
1 6:oo hs Resaca x Palmei-
ras

CAMPEONATO SELETIVO
DE FUTEBOL DE SALAO

Praça Almirante Tamandaré

Dia 15

19:45 hs Sulamencana x
Elepar
10:45 hs L.F. Madereira x C.
das Bombas
21:45 hs Lot Cataratas Pt
Itaipu "B"

Dia 16

19:45 hs Jhonson x Risden
20:45 hs V. Paraguaia x Ele-
trol ândia
21:45 hs ltaipu A x Xanadu

1 Dia 18

19:45 hs Risden x Adesfa
20:45 hs Conserrnaq x Bai-
xada

CLASSIGCAÇÃO GERAL
DO CAMPEONATO

SELETIVO DE FUTEBOL
DE SALÃO DE 1987

CHAVE "A"
1 2 lugar. Risden E. C. 04 p.
ganhos

22 lugar. L.F. Madeireira 04
p. ganhos
39 lugar. Casas das Bombas
04 p. ganhos
49 lugar. A.D.E.S.F.A. 02 p.
ganhos
59 lugar. Jhonshon 00 p. ga-
nhos

CHAVE "B"
1 9 lugar. Baixada E. C. 04 p.
ganhos
21 lugar. Vila Paraguaia 02
p. ganhos
39 lugar. Prosdócimo 02 p.
ganhos
42 lugar. Eletrolândia 00 p.
ganhos
52 lugar. Conserrnarqui 00 P.
ganhos

CHAVE "C"
1 2 lugar. Xanadu E. C. 04 p.
ganhos
22 lugar. Principe Brasília 04
p. ganhos
32 lugar. Touros do Consu-
lado 04 p. ganhos
42 lugar. Itaipu "A 02 p. ga-
nhos
59 lugar. Textil Osman 00 p.
ganhos

CHAVE "D"
1 9 lugar. Madeireira Copa-
cabana 06 p. ganhos
2 lugar. Waldir Werner 02 p.
ganhos
32 lugar. Lot. Cataratas 02 p.
ganhos
49 lugar. Auto Vidros Casca-
vel 02 p. ganhos
59 lugar. ltaipu "B' 00 p. ga-
nhos

CHAVE E
1 9 lugar. Jardim América 05
p. ganhos
2 lugar. Elepar 03 p. ga-

nhos
39 lugar. Sulamericana 01 p.
ganhos
49 lugar. Bamindus 01 p.
ganhos

RESULTADOS DA SEMA-
NA

CAMPEONATO A. DA
CRUZ

Ajax O * 1 Londres
S. Francisco 1 x 2 Morumbi
Com. Lima 1 x 1 Sharlao
Resaca 1 x 1 Associação

COPA A JÓIA

Guairacá O x 1 Caldeirão
1 Isserpi 1 x 1 Triângulo
V. lolanda O x 7 Vasco
ABC 3 x 5 Flamengo

CAMPEONATO AMADOR

Nacional 1 x 3 Itaipu
Gresfi 0  OABC
Maracanã 3 x O Copacabana
Flamengo 3 x 2 Três Lagoas

CAMPEONATO SELETIVO
DE FUTEBOL DE SALÃO

Xanadu 1 x O Textil Osman
Mad. Copacabana 1 x O Itai-
pu 'B"
Risden 3 x 8 Casa das
Bombas
Prosdócimo 2 x 4 Baixada
Itaipu "A" O x 1 T. Consula-
do
A.V. Cascavel 4 x 6 Lot Ca-
taratas
Sulamericana 3 x 4 J. Amé-
rica
Adesfa 5 x 3 Jhonshon
Textil Osman O x 1 P. Ho-
tel/Cons. Brasflia
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Roberto Medalha, Alamini e Adelino

-

Representantes dos bairos reclamaram do transporte coletivo
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O CAOS DO TRANSPORTE COLETIVO
A UMAMFI - União

Municipal de Associção de
Moradores de Foz do Igua-
çu, realizou na última terça-
feira unia reunião ampla pa-
ra tratar dos diversos pro-
blemas que envolvem o
transporte coletivo de Foz
do Iguacu. Além de um
grande número de presiden-
tes e membros das direto-
nas, estiveram presentes re-
presentantes das empresas
de tansporte coletivo, de
funcionários da Prefeitura,
de Caos Greliman, presi-
dente do PMDB, e dos ve-
readores Arialba Freire e
Cláudio Rorato, este último
presidente da Câmara Mu-
nicipal.

Pelas empresas de
ônibus compareceram Ro-
berto Medalha (Viação Itai-
pu) e Alamini (Transbalan),
que ouviram todo tipo de re-
clamações e reivindicações.
Os representantes dos bair-
ros foram firmes em suas
críticas, numa demonstração
cabal do descontentamento
da população com o sistema
de transporte coletivo de
Foz do Iguaçu.

Adelino de Souza, pre-
sidente da UMAMFI, abriu a
reunião dando um informe
da atual situação e dos pla-
nos existentes para implan-
tação de novo sistema Fa-
lou dos problemas decorren-
1 tes do mau encaminha-
mento do TRANSCOL, que
segundo ele está prejudi-
cando os usuários, e defendeu

a necessidade de um en-
tendimento mais amplo en-
tre empresários e popula-
ção, com vistas a melhorar a
qualidade do serviço. O ob-
jetivo desta reunião é bus-
car, através do diálogo fran-
co, resolver os problemas do
transporte coletivo, que vem
se arrastando desde longa
data", afirmou o presidente
da UMAMFI.

Jomar . Gaspary, secre-
tário de Obras, e Carlos Al-
meida, chefe do Departa-
mento de Serviços Urbanos,
representaram a Prefeiturae
o primeiro protestou por não
ter sido convidado formal-
mente. Declarou que ficou
sabendo da reunião extra-
oficialmente, mas que não
podena deixar de compare-
cer, "pois nosso lugar é ao
lado do povo em sua luta".

Adelino contestou afir-
mando que o convite foi fei-
to através do canal oficial,
que é a Assessoria para As-
suntos Comunitários, ocu-
pada por Firmino Brugnera.
Jomar não deu o braço a
torcer e revidou dizendo que,
devido 'a importância da
reunião, o Secretário de
Obras deveria ter sido con-
vidado formalmente.

Terminado o desenten-
dimento, a palavra foi dada
aos representantes dos bair-
ros, começando então uma
verdadeira ladainha de re-
clamações, sendo a Viação
Itaipu a empresa mais atin-
gida.

FOGO CRUZADO

Este é o termo correto
para definir o debate entre
os empresários, presidentes
e membros das diretorias
das assocíaçõec: presentes
na reunião. Mas apesar de
Medalha e Alamini enfatiza-
rem queque a maioria dos oro-
blemas existentes São
causados pela tarifa política
e pela confusão armada
corri as tentativas de mu-
dança do sistema, houve por
parte dos empresários uma
boa vontade em resolver
pequenos problemas, recha-
çando ou fugindo das ques-
tões que ferem seus inte-
resses, como é possível no-
tar nos debates.

Agenor Miranda (Três La-
goas) - Os ônibus estão
sempre sujos e superlota-
dos. Vocês precisam decidir
logo. Botam mais ônibus ou
dão lugar: para outras em-

presas. Não queremos no-
vos incidentes como o do
Portal da Foz.

Roberto Medalha (Viação
ltaipu) - O problema ocorri-
do no Portal da Foz foi num
dia de chuva, quando nor-
malmente nós reduzimos o
número de carros em tráfe-
go. Eu estou sempre 'a dis-
posição de vocês, e quando

não atender podem protes-
tar. Quanto 'a limpeza,todas
as cobradoras têm uma vas-
soura,e quando não limpam
os ônibus são suspensas.
Outra questão é que a Via-
ção Itaipu é a empresa que
mais anda no barro.

Caiios(Campos do Iguaçu)
- Ponha mais ônibus na ho-
ra do pique. Se os senhores
não sabem disso, não po-
dem ser administradores de
empresa E sugiro um ôni-
bus especial para os estu-
dantes.

Medalha - Enquanto a tarifa
for política e não técnica,
não vai ser possível fazer is-
to.

Medro Ferreira (Jd. Manaus)
- Os empresários deveriam
fazer uma portaria sobre a
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Carlos Almeida

pontualidade e limpesa e
afixar nos ônibus.

Medalha - Eu vou mais
além. A partir de hoje, todos
vocês das associações de
moradores são meus fiscais.
Me comprometo a fornecer
passes e vocês entram nos
ônibus, fiscalizam e depois
passam o informe para mim.

Olavo (Jd. Alice) - Eu não
tenho nenhuma reclamação
a far, pois no meu bairro
simplesmente não passa
ônibus.

João Mana Lerias (Projeto
Mutirão) - A Viação ltaipu
esta operando em Foz já faz
quase 12 anos e a Trans-
balan completou 13 anos.
Vocês estão explorando o
povo todo este tempo e
agora vêm dizer que não
podem comprar mais carros.
Todo mês tem ônibus novo
na garagem da Viação Itaipy
e de repente desaparece. E
um mistério. Para solucionar
o problema de superlotação
no horário de pique, a saída
é botar mais ônibus trafe-
gando. Uma sugestão: já
que vocês vivem dizendo
que estão tendo prejuízos,

porque não deixam o prefei-
to fazer a concorrência?

Roberto Medalha - Sei que
o povo não pede pagar, mas
o empresário investe espe-
rando um retorno. Não acre-
dito que o plano de transpor-
te coletivo do prefeito vá
melhorar. Eu atualmente
trabalho com 38 carros e, de
acordo com o Transcol, vou
passar para 25 carros. Como
é que posso investir, com-
prando mais carros, se não
tenho segurança, não sei o
que vai acontecer no dia de
amanhã. O prefeito quer me
cansar de qualquer jeito.

Antunes (Jd. Tropical) - Re-
clamo da alta i velocidade,

causadora de acidentes.
Das roletas que atentam
contra os direitos humanos,
principalmente das crianças,
e do óleo no piso, que tem
causado quedas de mulhe-
res grávidas.

Derti Rodrigues (Jd. Amén-
ca) - Superlotação na hora
do pique e atrasos são nos-
sos problemas, além dos
ônibus pararem fora do pon-
to.

Emilse (Jd. Paraná) - Já
cansei de ver mulheres
caindo dentro dos ônibus.
Estas quedas são provoca-
das pelo óleo no piso. Fico
revoltada ao ver crianças se
arrastando para passar por
debaixo da catraca Quanto
aos atrasos, dou um exem-
plo: meu filho, de 14 anos,
foi demitido do seu primeiro
emprego por chegar atrasa-
do. Foi o seu primeiro em-
prego, ele foi para o ponto e
depois de esperar quase
uma hora é que o ônibus
passou. As catracas da Via-
ção Itaipu parecem máqui-
nas de fazer sanduiche.
Chaga de explorar o povo!
Luiz Danielli (Jd. Santa Rita)
- Os carros da Viação Itaipu
não são de boa qualidade.
De vez em quando saem
rodas, além dos problemas
causados pela catraca e o
óleo no piso.
Cícero Ribas (Vila União) -
Nosso problema maior são
os atrasos. O Anel Viário
não tem hora certa para
passar nos pontos. A maio-
ria do pessoal que mora na
Vila Maracaná, União e pro-
ximidades da Avenida Para-
ná) preferem descer até
o M'Boicy ou ir até a Repú-
blica Argentina, do que ficar
esperando no ponto.

Máquina de escrever
Remington de Cz$ 11.500,00
por apenas Cz$ 6.900,00.

E a mais completa linha de móveis para o seu escritório
Visite-nos ou solicite um representante

14-2898
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EM NOME DO POVO

Uma empresa de outro Estado pretendia instalar-se num
dos municípios aqui da província far-west e para isso pleiteou
um terreno de respectiva prefeitura, sob a justificativa de que
teria função social. Tudo bem. O projeto parecia razoável e
digno de incentivo por parte do poder público.

Segundo manda a lei, o prefeito encaminhou o projeto de
doação, ou concessão, do terreno para apreciação e decisão
da Câmara de Vereadores. Enquanto a matéria era examinada
pela Câmara, dois vereadores procuraram o empresário que
receberia o terreno ccxii a tradicional proposta Quanto o se-
nhor paga para a gonte aprovar o projeto? O empresário disse-
lhes que não daria dinheiro e que se o prQjêto fosse aprovado,
ótimo, se não, paciôna. Os dois vereadores traquinas, a partir
dai, combateram duramente o projeto e votaram contra sua
aprovação. Mesmo assim, ele foi aprovado.

Que tal?

DEIXAR DE BOBAGENS
Saltando da província para a República, observa-se cada

vez mais pessoas dizendo que no tampo dos militares no po-
der era melhor e que melhor seria eles voltarem. Essa tolice
não pode prosperar.

Antes do mais, é preciso não esquecer que ainda hoje es-
tamos pagando os patos criados na chochoeira da ditadura. O
período de dominação militar não era melhor coisa nenhuma.
Os militares não existem para governar - e sim para serem
governados mais que os outros setores da sociedade nacional.

Que saudades pode despertar um governo como o do
general Figueiredo? Que fartura reinou naquele período, não?

Ou, então, por mais circense que seja o Congresso Cons-
tituinte, sempre será, no mínimo, mais civilizado que uma Jun-
ta Militar Constituinte, como aconteceu in ilio tempore

SINDICALISMO E TRABALHISMO
Ao que tudo indica, o desmoronamento do PMDB deve

ser mais rápido do que o havido com o PDS. A tendência é o
fortalecimento dos partidos de linha trabalhista, sindicalista e
socialista, desaninhando ainda do PMDB as correntes mais à
esquerda, inclusive os comunistas.

Nesse sentido, os acenos de união de forças dados por
Brizola (PDT) a Lula (PT)) são o caminho para a formação de
uma alternativa ao PMDB e partidos de direita

Na eleição do presidente da República, via diretas, por
exemplo, cada partido lança seu candidato, sendo a eleição
em dois turnos, com a finalissima disputada entre os dois can-
didatos mais votados no primeiro turno. Quem seriam eles?
Certamente, o candidato do PMDB (Mário Covas, Ulysses
Guimarães?) e Leonel Bnzola Sena o teste da força política
movida a sindicalismo e trabalhismo.

Nessa história toda, o fiel da balança pode muito bem ser

o PFL mais o PDS, se existir. Como a tendência do PFL é
distanciar-se cada vez mais do PMDB, deixando para trás a
chamada Aliança Democrática, as chanches de Bnzola au-
mentam.

LUZES SE ACENDEM
A subcomissão da Constituinte encarregada de tratar dos

direitos e garantias individuais deu bons sinais de vida, apro-
«ando os seguintes itens, para figurarem na Constituição:

- A tortura, sob qualquer forma, constitui crime inafiançá-
vel, inanestiável e imprescritível.

Outras luzes se acendem em outras comissões e subco-
missões da Constituinte: jornada de trabalho de 40 horas se-
manais; ensino gratuito para todos em todos os níveis; inter-
venção das forças armadas na defesa interna somente por
convocação do presidente da República, com aprovação do
Congresso Nacional; fixação de limite máximo de 100 módu-
los para propriedades rurais.

Já é alguma coisa...

VOLTA 'A IDADE DA PEDRA
A dívida externa talvez seja a maior barreira para o Brasil

sair da encalacrada em que se meteu. Que dizer de uma em-
presa que não consegue pagar nem o juro do dinheiro que de-
ve? Aliás, não são poucas as empresas brasileiras que se en-
liaram nos bancos e estão nessa condição - de trabalhar para
pagar juros. Se o tornador paga o juro, o banco pode dar o di-
nheiro por bem aplicado. Mas se nem o juro consegue pagar?

Se o Brasil paga o tal serviço da dívida externa fica sem
poder de investimento, o que significa recessão. Honrar os
compromissos internacionais e querer manter taxas de cresci-
mento ao redor de 5% é tentar assobiar e chupar cana ao
mesmo tampo.

Quer dizer que a moratória não tem escapatória? Eis
uma resposta difícil de dar e uma escolha difícil de fazer. Não
se deve esquecer que uma moratória de verdade, pra valer,
poderia devolver o Brasil à Idade da Pedra Os superávits na
balança comercial ficariam asfixiados e o país não teria caixa
para bancar, com pagamento à vista, as importações indispen-
sáveis à manutenção do atual estágio do desenvolvimento. E
a poupança interna continuaria sendo insuficiente para bancar
o necessário crescimento econômico. Como esperar, em si-
tuação de moratória, pelo ingresso no país de poupança exter-
na?

Só para ilustração, se o Brasil aplicasse uma moratória
total da divida externa por 3 a 5 anos, possivelmente ficaria
por muito tempo sem poder fabricar simples televisores a co-
res, pela falta dos componentes que dependem de importação.

A moratóia sena, por outro lado, a grande oportunidade
de o Brasil se libertar definitivamente do jogo do capitalismo
impenalista

Valeria a pena topar a parada
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COCEFI constrói 100 residências para pobres no Porto Meira

PREFEITURA NA LUTA PELA
MELHORA DAS CONDIÇÕES DE VIDA

PROGRAMA DE
DESFAVELAMENTO

No quadro da miséria
que veio se formando ao
longo dos últimos anos, a
periferia de Foz do Iguaçu
apresenta hoje um cordão
de 20 favelas que abrigam
em torno de 20 mil pessoas,
o que significa aproximada-
mente 1G% da população do
município. O problema é gi-
gantesco e, na luta por sua
solução, o prefeito Dobran-
dino Gustavo da Silva tem-
se empenhado na constru-
ção de casas populares
através do sistema mutirão,
na tentativa de promover o
progressivo desfavelamento
da cidade.

Atualmente, encarrega-
da pela Prefeitura, a Com-
panhia de Desenvolvimento
de Foz do Iguaçu (CCDEFI)
está construindo no bairro
Porto Meira, de grande den-
sidade populacional, 50 mó-
dulos residEnciais com ca-
pacidade de abrigar duas
famílias cada, proporcicinan-
do moradia a 100 famílias.
Desses 50 módulos, 30 es-
tão em fase de acabamento
e, em breve, serão iniciadoE
outros 20, com prazo de en-
trega de 30 e 40 dias. Cada
residência possui 29 metros
quadrados de área construí-
da, mas em condições de
serem ampliadas de acordo
com as necessidades e pos-
sibilidades de cada família.

As mcradias serão des-
tinadas a famílias carentes
pela Secretaria de Planeja-
mento, ccmr base em sele-
ção feita por uma assistente
social. As Secretarias de
Planejamento e de Obras
instalarão as redes de água
e energia elétrica, estando o
Departamento Rodoviário
Municipal encarregado da
abertura das ruas.

GRANDE HOSPITAL
POPULAR

Diariamente, passam
pelo Centro Social Urbano
de Foz do Iguaçu centenas
de pessoas em busca de
atendimento médico, dentá-
rio, oftalmológico e alimen-
tar dispensado gratuitamen-
te pela Secretaria Municipal
de Saúde e Bem-Estar So-
cial, cujo titular é o médico
Ademar Hajak.

Cinco dentistas, dois
oftalmologistas, vinte e oito
médicos, três assistentes
sociais, uma psicóloga e
uma equipe de enfermeiras
atendem a uma média diária
de 300 pessoas pobres, ou
quase 10 mil por mês. O
Centro Social Urbano se
transformou em um grande
hospital popular", diz Ade-
mar Hajak, que comanda a
equipe. O secretário tem em
seus planos colocar em cir-
culação nos bairros um "o-

dontomóvel" - Lrra clínica

no local onde moram. "Pode

umas o Centro Oftalrrcilógi-
co também era um sonho,

mas ele está aí atendendo à
população".

Além disso, o CSU ofe-
ice comøl€rrentação ali-
rnentar dando leite de soja
prcc'uzido pela vaca mecâ-
nica. A procura dc produto é

dade de instalar urra se-

tão alimentar, várias hortas
comunitárias criadas na ér&
do CSU estão produzindo e
alimentandc a pcpulação.

A transfc mação do
antigo Departamento de
Saúde m Secretaria de
Saúde foi decisiva para os
trabalhos que estamos r:ali-
zando; afinal, quando o pre-
feito Dobrandino subiu nos
palanques, durante a cam-
panha eleitoral, :omeieu
saúde para a poplação, e é
isso que está sendo feito",
diz o	 secretário Ademar

Hajak.

dentária ambulante para
atender às pessoas carentes

ser um sonho", diz Hajak,

muito grarde, por isso a Se-
cretaria estuda a possibili-

gunda usina. Ainda na ques-

DO ERUDITO AO ROCK
No próximo dia 19, ter-

ça-feira, a partir das 20 ho-
ras, o Floresta Clube será
palco de uma mostra de
música abrangendo desde o
gênero erudito até o mcder-
no rock. A direção e produ-
ção estão a cargo de Emdio
Pucci, cçtn apoio da Facul-
dade de Ciências Sociais
Aplicadas (Facisa), Floresta
Clube e Fundação Cultuial
de Foz do Iguaçu.

público terá a oportunidade

seu início até os dias de

Corri Entrada franca, o

de dar um passeio pela
evolução da música desde o

hoje. Um grupo de acadêmi-
cos do curso de Turi smo da

Facisa apresentará a parte
descritiva e narrativa, com
informações a respeito das
épocas, datas e estilos de
cada perodo por que a mú-
sica passou ao longo dos
tempos, e a parte musical
será apresentada por músi-
cos, cantores, instrumentis-
tas e compositores de Foz
do Iguaçu, que buscam es-
paço para sua arte. Estarão
se apresentando, entre ou-
tros, um trio de flautas, um
coral universitário, o grupo
Estilo Livre, a pianista Ro-
sely Moita, Elayne Motta e
Daniel Binotto.

LIMPEZA DE TERRENOS
A Secretaria Municipal

de Obras notificou os pro-
prietános de terrenos vagos
dando o prazo de 30 dias
para que procedessem à
sua limpeza, mas poucos
atenderam à determinação.
Assim, com base na Lei
Complementar n9 27, de 8
de janeiro de 1986, na Lei
n 1, de 19 de junho de
1980, e na Lei n9 1.053, de
29 de aqosto de 1980, a Se-
cretar'.a convocou as em-
presas de prestação de ser-
viços do município a partici-
parem de licitação pública
aberta com o objetivo de
contratar uma das empresas
para que efetue a limpe:ra
dos terrenos.

Serão formadas duas
frentes de trabalho e todos
os lotes abandonados se-

rão limpos, mas a Secretaria
alerta os proprietários de
que terão de pagar multa de

uma a dez unidades fiscais e
uma taxa de limpeza.

"Não é por falta de lei
que a Prefeitura vai deixar
de cumprir o seu dever, diz
o secretário de Obras, Jo-
mar Gaspary, que promete
iniciar esse trabalho já no
dia 18 próximo. "Foz do

I quacu merece um visual
mais adequado à sua condi-
ção de cidade turística",
acrec(flt,L

SANEAMENTO BÁSICO
O prefeito Dobrandino

Gustavo da Silva participou,
na última sexta-feira, no
Palácio Iguaçu, em Curitiba,
da solenidade de assinatura
de,  e contratos de
empréstimos no valor de 4,9
milhões de cruzados entre a
Caixa Econômica Federal e
O governo do Estado, para
aplicação em saneamento
básico, criação de loteamen-

toS urbanizados e construção
de moradias para famílias
de baixa renda.

Parte dessa verba será
destinada h implantação de
16 mil metros lineares de
rede de esgoto em Foz do
Iguacu.

NOVO PLANO DIRETOR
A Secretaria Municipal

de Planejamento está mobi-
lizando associações de mo-
radores, sindicatos e políti-
cos para estabelecer novo
plano diretor para o munIcí-
pio, valendo-se inclusive de
levantamento aerofotográfi-
co. Segundo o secretário
Sérgio \'ivlan, a própria co-
munidade, através de suas
organizações, deverá pla-
nejar o futuro do município,
de modo que os governan-
tes possam efetivamente
trabalhar de acordo com os
interesses da população.

ÁREA INDUSTRIAL
A Secretaria Municipal

da Indústria e do Comércio
está elaborando projeto de

Madeireira
N.S ra.

Aparecida

criação de área industrial
em Foz do Iguaçu. Pretende
o órgão encontrar quatro
áreas próximas aos bairros
de maior concentração p0-
puacional e desapropriá-las
para esse fim.

MERCADÃO POPULAR
A criação de um mer-

cadão popular está sendo
estudada pela Secretaria da
Indústria e do Comércio,
com o objetivo de retirar do
centro da cidade o maior
número possível de vende-
dores ambulantes. Seria
uma espécie de feira onde
as mercadorias seriam ven-
didas a preços baixos e sem
a interferência de atraves-
sadores.

OBRAS H'l EXECUÇÃO
A Secretaria de Obras

trabalha na solução de pro-
blemas existentes nas ruas
Amazonas e Tibagi, no bair-
ro Campos do Iguaçu, com
drenagem do rio M'Boicy e
asfaltamento da pista.
rua Tibagi será instalada a
terceira canalização, será
asfaltado o trecho danifica-
do pelas chuvas e serão
construídas as galerias de
águas pluviais. Na avenida
Amazonas a Secretaria pla-
nejou a construção de ter-
ceira tubulação para o es-
coamento das águas do rio,
além de pontes sobre o
mesmo. A construção das
galenas fluviais está sendo
iniciada, devendo o asfalta-
mente da avenida Tibagi
iniciar dentro de 30 dias.
Obras de melhoria estão
sendo realizadas também
na rua lvaí, na Cohapa II.

Rua Pres. Costa e Silva. 1208.
Fone 73-4671 . Foz

A 500 -et-os da qaraqem da Pluma

Madeiras Brutas e
Beneficiadas - ForTos,
Assoalhos - Marcos

Aberturas - Fabricação
de móveis sob encomenda

Fabricação e montagem
de balcões e prateleiras

para lojas

-

3 e lau-t

pVenha até a nossa loja ou use os
telefones do conforto.

Rua Ignácio Sotto Mayor. 494 - Vila Volanda
Fones: 72-1744 e 74-3339



Vida sexual

Mais uma vez o purita-
nismo norte-americano ocu-
pou o lugar de honra no
grande shcw das imbecili-
dades. O ex-senador Gary
Hart, o mais cotado dos pré-
candidatos do Partido De-
mocrata à presidência dos
EE.UU., teve que renunciar
devido ao escândalo que se
formou depois que MiaTIi
Herald publicou que
ele havia passado um fim
de semana com a atriz e
modelo Donna Rice. Arma-
ram um imenso circo sobre
o caso e a grande curiosida-
de norte-americana passou
a ser a vida sexual do políti-
co. Todos querem saber se
Hart foi ou não para a cama
com Donna E ainda tem
gente que vê naquela m de
sociedade um modelo para
o mundo.

Suickos

Por falar em macaqui-
ces, de vez em quando pinta
algum gaiato por ai endeu-
sando o modelo japonês.
Para quem ainda não Sabe,
o Japão está batendo dois
recordes mundiais. Um é
quanto ao número de suicí-

dios e o outro é alto consu-
mo de bebidas alcoólicas.

A porcentagem de suicídios
aumentou 440% nos últimos
tempos e a policia japoneza
os atribuiu à excessiva pres-
são escolar, problemas fa-
miliares e econômicos.

r '1\\)

~os vivos

Entre as muitas se-
quelas deixadas pelos go-
vernos militares está a si-
tuação dos 1600 soldados,
marinheiros, cabos e sargen-
tos não anistiados. Destes,
uns 200 são considerados
mortos através de portaria
caracterizando punição ad-
ministrativa que não permite
rei ngresso as FFAA. Eles
estão por aí, com dificuldade
para conseguir emprego e
as esposas são verdadeiras
viuvas de mortos-vivos. O
governo de transição, que
chegou a ser chamado gra-
ciosamente de Nova Repú-
blica simplesmente faz
questão de desconhecer o
caso.

Pau da filha
O esquizofrênico prefei-

to de São Paulo, Jânio

Qaudros, que um dia por
obra e graça das elites che-
gou a ser presidente do
país, internou a filha Tutu
numa clínica psiquiátrica.
Ela é deputada federal e re-
centemente quebrou o pau
com o pai. Disse que Jânio
é corrupto, inconsequente,
etc. Jânio não pensou duas
vezes e antes que a depu-
tada falasse mais e fosse a
fundo em suas declarações
a internou. O caso merece
investigações de parte do
Congresso, pois pelo geito
está sendo um atentado as
imunidades da parlamentar.

Alerta

Correm rumores que
está sendo preparada uma
tentativa de "golpe militar"
para oxigenar Sarney. Have-
ria uma rebelião localizada e
o ex-herói do Cruzado, volta-
ria a ser herói nacional de-
pois de reprimir o movimen-
to. Tudo com mobilizações
de massa, povo na rua, hino
e bandeira nacional. Logi-
camente transmitido em re-
de nacinal pela Globo. O re-
sultado seria um fortaleci-
mento do ex-arenista que
chegou a ser presidente da
República graças ao Hospi-
tal de Base. Retrocesso polí-
tico, avanço das direitas e
mandato de seis anos.

Globo 1

Com a situação se
agravando, ser repórter da
Rede Globo é tão perigoso
quanto cubrir a guerra no Lí-
bano. De vez em quando
populares no Rio de Janeiro
querem linchar alguns e os
carros de reportagem já não

se aproximam das multi-
dões. O canal do todo pode-
roso Roberto Marinho con-
seguiu um alto grau de im-
popularidade jogando contra
o povo.

Globo II

Por falar em Rede Glo-
bo, este canal agora deu pa-
ra fazer sua guemnha psi-
cológica adversa de forma
mais direta Um exemplo
são as últimas mini-séries.
Cada vez assumem o ver-
dadeiro papel de represen-
tantes dos EEUU e seus in-
teresses.

O preço

Quando a Emenda do
deputado Dante de Oliveira,
hoje acomodado no Ministé-
rio da Reforma Agrária -
que por sinal ainda não de-
monstrou o motivo de sua
existência, foi derrotada na
Câmara de Deputados, o
caminho era seguir com a
campanha das diretas. Todo
o país queria isso. Mas as
elites se acertaram, surgiu a
aliança PMDB—PFL e a Re-
de Globo se encarregou da
desmobilização. Hoje temos
aí um presidente que não
preside, um governo que
não governa e uma Repúbli-
ca que é tão velha e deca-
dente quanto as anteriores.
Estamos pagando o preço
do oportunismo. Não havia
outra saída depois dos go-
vernos limitares a não ser
eleger o presidente da Re-
pública.

Bem vindos

O governo perdeu
completamente o controle
da situação econômica.
Neste momento o país mais
se parece uma nau a deriva.
Aqui por Foz do Iguaçu a
crise sempre chega por úl-

timo e jê começou a pintar
feia O movimento comercial
caiu em mais de 50 por cen-
to, já não se vende a e a
onda passou a ser empurrar
as dívidas com a barriga O
resultado é uma queda vio-
lenta na arrecadação de
1CM, que o governo quer
solucionar contratando fis-
cais e arrochando os peque-
nos e médios comerciantes.
O que salva a nossa situa-
ção continua sendo o turis-
mo e os compnstas que vão
ao Paraguai. Estes aumen-
tam na razão direta do de-
semprego. Sejam bem vin-
dos queridos "muambeiros",
só vocês mesmos para oxi-
genar nossa economia em
crise.

Vereadores

Lamentávelmente o in-
cidente ocorrido entre Rogé-
rio Bonato, do Pnmeirahora
e os vereadores de Foz do
Iguaçu ocorreu depois de
uma sessão, quando um
projeto de interesse daquele
jornal não foi aprovado pe-
los edis. Bonato não gostou
e meteu a boca nos legisla-
dores. Por pouco o hall da
Câmara Municipal não virou
uma arena de luta livre, com
o Rogério, Küster, Bianco e
Arteno trocando socos e
ponta-pés.

A
ega

Pendurar título de "co-
mendador", mandar o filho
para Disneylândia, e concur-
so de miss faz tempo que
são bregas. Estão no mes-
mo nível do "Casamento na
TV", do Silvio Santos. Mas o
que fez o Frota Neto, porta-
voz da presidência é desin-
formação mesmo. Três ho-
ras antes de ser anunciado
o aumento nos combustí-
veis, ele reuniu a imprensa e
disse que era tudo boato.

NA CRISE, FERRO VELHO É A SOLUÇÃO.
g FERRO VELHO FEDERAL

está vendendo peças para automóveis
e caminhões, muito mais barato.

e

peças usadas custam menos.
rua Uruguai, 51' Foz do Iguaçu - 73-3165

-

-

-

O FERRO VELHO FEDERAL MANTEM CONVÊNIO COM A ASSEFAZ
FUNDAÇÃO DOS SERVIDORES DO MINISTERIO DA FAZENDA.



VAI PINTAR SUA CASA?
--

Consulte nossos preços
Tintas imobiliárias e automotivas
Tudo em complementos p7 pintar

DUAS LOJAS PARA MELHOR SERVIR

O paraíso de Stroessner

Vejam o que o genera-
líssimo don Alfredo Stroess-
ner disse à agência de notí-
cias UPI: "O governo sim-
plesmente achou oportuno
não renovar a vigência do
estado de sítio, mas não se
justifica nenhuma interpre-
tação sobre essa determina-
ção. Em meu país há paz
e liberdade, que continuarão
vigentes com base na Cons-
tituição e nas leis. Aqui, to-
dos os cidadãos têm direitos
iguais ( ... ) Eu sou, como sol-
dado e como cobrado, obe-
diente à vontade do povo".
Mas o homem é mesmo en-
graçadinho, não? Esse é
campeão. Firmão, como
sempre, o velho caudilho
disse que a democralização
do Brasil, Uruguai e Argenti-
na não exercem qualquer in-
fluência no Paraguai - que
continuará seguindo o seu

caminho". Nnmir egura...

Vkia amorosa de Reagan

Sugestão aos america-
nos: depois que a imprensa
acabou com o malandro
Gaiy Hart, em virtude (ou
seria em vício de_.?) de "es-
cândalos amorosos", não se-
na o caso de tentar por aí o
desmoronamento final de
Ronald Reagan? Se o es-
cândalo Irãgate foi insufi-
ciente para Reagan repetir,
melancolicamente, o gesto
de Richard Nixon, quem sa-
be pelo lado da vida senti-
mental não haveria uns es-
candalozinhos por aí? Olha
que o expediente tem fun-
cionado, contra dois figurões
do Partido Democrata -
Edward Kennedy (remember
Chapackidick, como se es-
creve?), e, agora, Gary Hart.

Uma figura simpática

Perdão pelas incursões
na política internacional. E

que os assuntos da provín-
cia, às vezes, aborrecem.
Mas importa observar que a
ruína da candidatura Gary
Hart à Presidência dos EUA
não é notícia boa. Quem sai
fortalecido com isso é o Par-
tido REpublicano, do presi-
dente Reagan. Com Hart, os
democratas tinham grande
possibilidade de vitória so-
bre o candidato republicano
nas eleições de 88. O ca-
risma de Gary Hart não tem
substituto no Partido Demo-
crata. A derrota dos republi-
canos seria importante pois
significaria a condenação da
política belicista e interven-
cionista de Reagan.

Assim tem que ser

O jornal Nosso Tempo
teima em manter aberta
uma página inteira para os
leitores escreverem ou de-
senharem o que quiserem.
Felizmente, a página está
sendo preenchida com ma-
térias dos leitores. Conti-
nuem mandando material:
contos, crónicas, poesias,
análises disso e daquilo,
comentários, idéias, protes-
tos, reclamações, reivindica-
ções, xingações, desenhos,
fotografias, piadas. Se não
mandarem, não poderão se
queixar da falta de demo-
cracia na imprensa, ao me-
nos no que se compete
a Nosso Tempo. Não vivem
dizendo que o povo deve ter
acesso aos meios de comu-
nicação? Aqui está um ca-
nal. Aproveitem.

Contra-Indicações

Chegou até este jornal

i seguinte frase: "Casamen-
to é corno remédio - para
cada indicação tem dez con-
tra-indicações". Será verda-
de? Vamos então supor que
alguém case com a moça
mais bonita da cidade. Um
grande remédio, sem dúvi-
da Mas, quais seriam as
dez contra-indicações cor-
respondentes? E qual seria
o limite tolerável, além do
qual a indicação é abando-
nar o "remédio'.

Greve de fome

O relaxamento da pri-
são do líder carnpnnês Mar-
celino Corazón Medina, no
Paraguai, demonstrou mais
una vez que a greve de fo-
me, continua sendo a arma
mais eficiente dos presos
políticos. Corazón Medina
foi preso devido ao seu tra-
balho a frente da Unlón Na-
dona! Campesina "Oõendi-
vepa" e ficou mais de trinta
dias em greve de fome co-
mo protesto por sua prisão
ilegal.

Protesto Urbanístico

Pediram que o jornal
"desse um pau" no que di-
zem ser uma monumental
violência contra a paisagem
urbanística de Ciudad Presi-
dente Stroessner, Paraguai.
O que está acontecendo? A
avenida principal que se
confunde com a rodovia Foz
do Iguaçu-Assunção, vem
sendo emporcalhada com a
construção, sobre seus can-
teiros laterais, de edifícios
que, vão abrigar lojas de
comércio muambeiro. Trata-
se, efetivamente, de imper-

doável agressão ambiental.
Se aquilo já está um caos,
agora vai virar um inferno. E
dizem que aquela violência
contra a cidade se deve a
favores devidos, e concedi-
dos, por Stroessner a um ou
outro figurão do regime.
Quem poderia deter, impedir
que tal crime se consumas-
se? Ninguém, ainda mais
que agora é tarde, pois as
obras estão adiantadas.
Lamentável.

Mulher não é só traseiro
Num texto enviado a

esta redação pela Legião da
Boa Vontade, seu líder Jose
de Paiva Neto apresenta as
seguintes considerações fei-
tas pelo jovem !egionário
Franklin Paulote de Paiva,
de 20 anos: "Li, num conhe-
cido veículo de comunicação
estrangeiro, artigo de uma
redatora que comentava, à
sua moda, o jeito de ser da

Auto Color Tintas
Rua Almirante Barroso, 29-A
Fone: 74-3091
Próximo à rodoviária
Foz do Iguaçu - Pr

muiner brasileira. Entre ou-
tras palavras, as que mais
me chamaram a atenção fo-
ram estas: "Um dos princi-
pais motivos que atraem os
homens europeus ao Brasil
não é por der as mulheres
mais lindas do mundo, e sim
por ter as mais fáceis! A
principio, pensei que fosse
por despeito, mas, infeliz-
mente, tive que concordar,
porque a única imagem que
passamos lá fora é a de tra-
seiros com fio dental, que
vivem para rebolar em frente
às câmaras de televisão, e
nos esquecemos de que as
nossas mulheres não são
constituídas somente de tra-
seiros, e sim por coração,
cérebro, inteligência e vida
ativa na sociedade. Garanto
que a maioria das mulheres
do país não se sente reali-
zada sabendo que sua ima-
gem lá fora não passa de
obieto descartável".

Condor limas
Rua Osvaldo Cruz, 987
Fone. 73-1588
Vila Portes
Foz do Iguaçu - Pr

BORRACHARIA
PELÉ

Lonsertos de qualquer tipo de pneus
Segurança e rapidez

4v. Jorge Schimrnelpfeng, 440	 Fone: 74-1303
Foz do Iguaçu - PR



RESTAURANTE BAR

í.apírí
Peixes, Camarões

Siri, Carne, Frango, etc.

Show de Seresta
todo fim de Semana

Com Mano Du Trevor
e seu Reina!

Irano _	
-

O Trevo esquentou o fim de semana iguaçuense

BOYTE E PISCINA J. 1.
Piscina ao ar livre
Executivos Bar
Shows todas as noites
Scort GirI
Estacionamento privado

Rua Paris, a cem metros do Ginásio de Esportes - Fone 73-1225
Foz do lguaçu-PR

RaiuL'a &controi • Restaura nti-9
• Pizzaria
• Lanchonet.
• Chocparia

SOM AO VIVO

TODOS OS DIAS

-	 Av. JK n2 577- Fone: 72-3366 -
Foz do Iauacu-Pr

Momentos de descanso
e lazer podem ser encontra-
dos no Relx Center. As i
das e exímias mascsis
da casa situada r.	 eniaa
Paraná entender- ca
relaxar por mais ri
estejam os clienli

Rua Patrulheiro Otremba, esq. com  Rui Barbosa
(Atrás do Hotel Continental lnn)

Foz do Iguaçu - PR.

LÁ DE MINAS
/	

MÚSICA SCOTH BAR
(05 t ou ( ant 	 AO VIVO

tpic.o	 • Restaurante e Pizzaria
• Pratos típicos de Minas
• Ambiente seleto e familiar

Rua Rebouças, 476 -
Foz do Iguaçu - Pararia

CHURRASCARIA
ULINA

• O melhor churrasco de região 	 • Atendimento requintado
• Aritente extremamente familiar

Br 277 (Em frente ao Hotel Samambaia. salda para Cascavel)
Fone: 73-1830 - Foz do Iguaçu-Pr.

GI0VENAR01
Restaurante e Lanchonete

Especializado em comida italiana
- Pizzas
- Lazanhas
- Capeleti

Completo serviço a Ia carte

Rua Mai'cc! tal Deodoto, esquina com
Quintino Bocaiuva Foz do Iguaçu - Paraná

^

BOLICHE - CHOPARIA -

ER	 PIZZARIA

Venha passar horas agradáveis cOnOSCO.
Um lugar saudável para o seu lazer e familla

Rua Espanha, 54 - esquina com av. JK.
Forte: 73-1881 - Foz do lguaçu-Pr.

Momentos especiais fo-
ram proporcionados pela
Baiuka Encontros na segun-
da-feira passada, numa
promoção especial em ho-
menagem ao dia das mães.
Centenas de rosas distribuí-
das pelos proprietários
Aguinaldo e Marlena.

O Sanbalaô esquentou
offlo rio final de semana

iguaçuense. Um grande pú-
blico frequentou a brasilei-
ríssima casa noturna da
Avenida JK, para curtir a
boa música interpretada
pelo cantor Toni Angeli,
sempre acompanhado pelo
Conjunto Sambalaô.

Para quem gosta de
comida italiana a opção é
o Giovenarci A casa é tão
italiana corro seus patronos,

ambiente requintado e aco-
lhedor.

Para aqueles que estão
afim de ij-n encontro discre-
to para relaxar das pressões
do mundo moderno, o lugr
ideal são as Saunas Presi-
dente. Decoração finíssima,
lugar seguro e como não
podia faltar lindas acompa-
nhantes.

A frente fria vinda do
sul e que caiu sobre Foz do
Iguaçu neste final de sema-
na, não abalou o tradicional
Trevâo. Ali ninguém sentiu
frio, com .a casa completa-
mente cheia e promovendo
o Baile da Cerveja sob o
som rr€lodioso do Conjunto
Alvorada. Valdemar Penns,
sócio-proprietário do Trevão
anuncia novas e boas pro-
moções neste inverno.

Ljw

	No próximo	 á-

	

bado), a Discot	 ing

	

Days, do São	 isco
inaugura o se fl e
molas em nova e icen-
cias. Será um dia do muitas
festas e animãÕMt.iirino e
sua família esperam receber
muitos convidados e adian-
tam que haverão muitas
surpresas.

Quem estará sábado
em Foz do Iguaçu será o
brilhante Renato Borghetti.
Ele fará uma apresentação
no Oeste Paraná Clube.

As Saunas Vilas Ro-
manas com inovações na
área. A tradicional casa do
Parque Ouro Verde está ofe-
recendo música ao vivo a
sua selecionada clientela.

Para quem gosta de
curtir a boa música instru-
mental a dica é a Amostra
que será realizada na terça-
feira no Floresta Clube. A
partir das 20:00 horas um1
grupo de alunos da Facisa
organizou a Amostra que
apresentará uma evolução
da música desde c erudito
até o rock. Haverá trio de
flautas, coral universitário,
grupo estilo livre, Roseli
Motta, Daniel Binotto, Elay-
na Motta e outros, que esta-
rão mostrando seus traba-
lhos. Será um importante
espaço de cultura e a entra-
da é franca. A direção
produção correrá por conta
do eficiente Emfdio Pucci.

João Inácio da Boyte J.l.

Motel Play Time continua uma das melhores opções para uma
saida romântica



Amanhã (sábado, o Dancing Deve inaugura seu moderno salão
de molas

TREVÃO
• Passe os melhores momentos divertindo-se no TRE-
VÃO
• Som ao vivo todas as quartas, sextas, sábados e do-
mingos
• O maior e melhor salão de molas do Paraná

ViDa Romana
Saunas FOR MEN

!-lkirornassagem - Sauna seca - Sauna úmida - Fisioterapia e
massagem - Ambulatório - Música ambiente - Executive Bar -
Coffee Shopp - Scori Giri e amplo estacionamento privado
(de 20 .9 sábado)

Parque residencial Ouro Verde - Fone (0455) 74 .3366 - Foz do Iguaçr

I g—u INQC 44444JfluI ii iJ

PRESIDENTE
() piais alto estilo cm saunas for men encontra-se em

Foz do Iguaçu Suítes cí sauna a vapor e seca o
piscina • hidromassagem • coichio d'igua ..

interfone • ar --condicionado a som ambiente .
jardim • além de manobrista. Tudo isto acompanhado

de belas recepcionistas bilingues.

Welcome to Fozi Enjoy your free time with ou:
attrsctive hoslesa guides, in a very comfortable place,

wheie you can hive a good massage and rektx.

RUA NEREU RAMOS. 285 - PARQUE PRESIDENTE
(NA SAIbA PARA CASCAVEL) 0 TEL.: (0455) 74-1558.

CLUBE DE LAZER PISCINA DO BOSQUE

• Piscinas-	 • Lanchonetes
• Quadras de jogos

/ *Bosque com churrasqueiras
e Lugar para festas e reuniões

J.	 FONE: 74-2184

Avenida dos Imigrantes, s/n - Vila lo/anda
Foz do Iguaçu - PR

O endeço cedo do melfrxaon'L Jardim Jupua, próximo ao TmW) C
Pont-de Amizade

RELAX CENTER
Saunas for men	 -

V.ános shows por noite 	 Vídeo
Piscina ao ar livre	 Scort Giri
Música ambiente	 Fisioterapia
Executive Bar	 Massagem

Av. P,ira,,j, 390.73-5219 Foz do iquaçu -
A mais central casa noturna de Foz do Iguaçu

1

Joelma, a eficiente recepcionista do Relax Cantar

Pista de dança
Música ao vivo

-

DANCING DAYS

to1çc'1	
TRÊS PISTAS DE DANÇA
SERVIÇO DE BAR
SOM AO VIVO

A mais nova opção de
lazer em Foz do Iguaçu é
o late Clube Porto Meua.
Agora quem quizer passear
pelas águas dos nos Iguaçu
e Paraná é só aluga,- um
barco com ou s€rr condutor.

Já está definido, oJoc-
key Clube de Foz do Iguaçu
será construido na Rodovia
das Cataratas.

Nosso amigo lido Sche-
rer, da Fundação Cultural
avisando que nos dias 19.
20 e 21 será realizado novo
curso dentro do projeto Fa-
zendo Música Maiores in-
formações	 pelo	 fone
74-2060.

Os encontros românti-
cos das Três Fronteiras con-
tinuam sendo no Motel Play
Time, um dos mais sofisti-
cados do Paraná. E olha
que os preços são acessí-
veis. Apartamento luxo Cz$
180,OQ apartamento super
luxo Cz$ 270,00 e suite tn-
plex Cz$ 540,00. Estes pre-
ços são válidos para duas
horas. Ultrapassando haverá
um acréscimo de Cz$ 80,00
por hora nas duas primeiras
opções e de Cz$ 120,00 no
triplex.

Os donos da noite

Nos últimos dois anos
uma casa noturna vem se
firmando em Foz do Iguaçu.
Trata-se da Boyte e Piscina
J.I. Para quem não sabe as
iniciais são do nome do pro-
prietário da casa. João má-
cio um gaúcho bom de trato,
amável e viajado. Ele está
em Foz do Iguaçu há oito
anos. Assim que aportou na
Terra das Cataratas foi tra-
balhar de guia de turismo.
Foi ai que desenvolveu seus
conhecimentos e sua aptidão
para relações públicas. Fez
muitas amizades ao longo
dos nove anos e só deixou
de trabalhar como guia para
montar um negócio que há
muitos anos atrás sentiu
que faltava na cidade. Foi
então que nasceu a sauna,
com piscina, scorts, executi-
vo bar e salão para shows.
Localizada no Campos do
Iguaçu, a Boyte e Piscina JI.
vem se destacando, junta-
mente com outras casas do
gênero como uma opção de
lazer para turistas, viajantes
e executivos da região. Nós
aqui oferecemos relaxamen-
to total, com total segurança
e discrição. Numa sociedade
agitada como a atual, onde
o sti-ess tem sido o causador
de muitas doenças, nada
melhor como uma sauna ao
lado de companhias agradá-
veis, afirma João Inácio.

Todos os sábados e domingos a partir das 15 horas

Rua Canàdé, 576- São Francisco - Foz de Iguaçu - PR

f motel PLAY TIME
GRUPO GALII -

s Triples . 03 camas	 - 02 TV c/ Controle Remoto
- Teto Solar c/ Controle	 03 Canal de V (deo Cassete
Eletrônico	 . O6 Canal de Som Stéi-eo
- Cama Giratória	 - Video (3am.
- Colchão D'água Térmico	 - Painel de Conarole
- Piscina c/ Hidromasságem Eletrônico
- Sauna	 - 02 Geladeiras

Pista do Dança	 Restaurante 24iorastp	 Luz Rltrsica em Gás Neon . Churrasqueira

Avenida Costa e Silva, 3826 Fone: (0455) 73-5612 (PUX)



Nos últimos anos, o movimento sindical e associativo vem
experimentando um forte impulso em Foz do Iguaçu.

O imobilismo imposto pela desorganização e
pela intimidação cedeu lugar ao surgimento de várias

entidades e ao desencadeamento de mobilizações
impensáveis antes de iniciado o processo

de democratização,a partir do fim do regime militar.
Para avaliar o estágio em que se encontra o movimento dos

trabalhadores, Nosso Tempo inicia nesta edição
urna sequência de entrevistas com os presidentes

de sindicatos e associações das diversas categorias
profissionais. Abrindo esta cobertura, o jornal

ouviu para esta edição os presidentes Dilto Vitorassi,
do Sindicato dos Trabalhadores em Transporte Rodoviário, Wilson

Martins, do Sindicato dos Empregados em Turisqrn e
Hospitalidade, e Altair Silva Nogueira,

do Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria da Construção Civil.

A MARCHA O MOVIMENTO
SINDICAL EM FOZ DO IGUACU

SINDICATO DOS
TRABALHADORES NA INDUSTRIA

DA CONSTRUÇÃO CIVIL

- Quantos trabalhadores estão
filiados ao Sinckato da Corlrução
Civil?

- Mais de 8 mil, embora haja
em torno de 30 mil trabalhadores no
setor em Foz do lguaçu, incluindo os
de Itaipu. Foz do Iguaçu talvez seja
o município do Paraná com o maior
número de operários da construção
civil. Poderia haver um número ma-
ior de sindicalizados se não houves-
se tantos trabalhadores não regis-
trados em carteira.

- Qual é a abrangência do Sin-
dicato?

- Ele abrange a construção civil
em todos os seus setores, desde a
indústria que produz materiais de
construção em geral até os que tra-
balham nas diferentes obras (asfal-
tamento, barragens, olarias, casas,
prédios...)

- Que problemas enfrenta hoje a
categona?

- Antes de tudo, é preciso ob-
servar que a grande maioria dos tra-
balhadores da construção civil são
pessoas que, deixando a agricultura
para viver na cidade, começam jus-
tamente se empregando em obras,
como ajudantes ou serventes. São
pessoas humildes, por isso os pa-
trões cometem muitos abusos com
eles, que passam a ser mão-de-obra
super-explorada Não recebem salário
justo, não t&n carteira assinada, não
recebem o que a lei lhe assegura
em caso de recisão de contrato,
submetem-se a péssimas condições
de higiene e segurança no trabalho.
O empregador é obrigado por lei a
fornecer ao empregado os equipa-
mentos de segurança, mas esse de-
ver geralmente não é cumprido.

- Há problemas relacionados à

caga horária edda para os traba-
lhadores?

- Sabe-se que muitos trabalha-
dores são lesados na questão das
horas-extras. Temos uma convenção
do trabalho que estipula que a hora-
extra deve ser paga em valor de
30'/o sobre a hora normal, mas os
empregadores não respeitam. Rece-
bemos aqui no Sindicato muitas re-
clamações de operários que sim-
plesmente não recebem pelas horas
extras ou recebem menos do que OS

301%. Outro problema diz respeito
aos chamados "gatos da construção
civil, os arregimentadores de mão-
de-obra. Há grandes empresas que
contratam uma obra e a sublocam,
isto é, contratam outra empreiteira e
esta acaba explorando os trabalha-
dores, porque, por esse processo,
são duas empreiteiras que querem
auferir lucros, o que conseguem com
a super-exploração da mão-de-obra.

- As empresas concedem os
aumentos toda vez que deve ser
disparado o gatilho salarial?

- O disparo do gatilho não está
sendo cumprido. Para o gatilho dis-
parar na construção civil é uma ver-
dadeira briga. São puquíssimas as
empresas que aplicam o gatilho. Só
pagam mediante pressão do Sindi-
cato, do Ministério do Trabalho ou
se sãoameaçadas de ação judicial.

- Que providências o Sindicato
adota em defesa da categoria"

- Num primeiro momento, o
Sindicato chama a atenção das em-
presas que não respeitam os direitos
dos trabalandores. Se não atendem,
acionamos o Ministério do Trabalho
e a própria Justiça. Diariamente re-
cebemos uma média de 300 recla-
mações trabalhistas. Através da As-

sessona Jurídica, o Sindicato toma
as providências adequadas a cada
caso. Se nem com o diálogo, nem
com ações na Justiça conseguimos
o respeito ao trabalhador, recorre-
mos à greve, a algum piquete.

- Como está a atuação do Mi-
nistéiio do Trabalho na defesa dos
direitos trabalhistas?

- Percebe-se que o Ministério
do Trabalho é um órgão treemen-
damente burocrático e por isso sua
ação é lenta O subdelegado tem si-
do esforçado, prestativo e solidário,
mas a burocracia dificulta as coisas
para ele e para os trabalhadores.

- Há desemprego hoje no setor
de construção civil?

Ao contrário do que acontece
em todo o Paraná e mesmo no pais,
onde a construção civil está prati-
camente parada, em Foz do Iguaçu
não está havendo desemprego no
setor. Há muitos investimentos na
construção de prédios residenciais e
comerciais e de hotéis. Aqui há, in-
clusive, carência de mão-de-obra.
Mas não se sabe se isso vai conti-
nuar com a inflação galopante, a re-
cessão que se faz sentir no país e
as altas taxas de juro.

- Que avaliação global você
tem do movimento sindical em Foz
do Iguaçu?

- Foz do Iguaçu não tem muita
tradição de luta dos trabalhadores. Ë
uma cidade ainda jovem e com uma
população muito flutuante. As pes-
soas vêm para cá arriscando a sorte,
sem intenção de permanecer. Esse
é um fator de debilidade do movi-
mento sindical, porque falta aquela
identidade do operário do local. Mas
de uns tempos para cá, a organiza-
ção e mobilização dos trabalhadores
aumentou bastante. Os trabalha-
dores estão se conscientizando de
que precisam ir à luta para não ficar
eternamente ao Deus-dará, à mercê
das migalhas concedidas por decre-

tos e leis ou de concessões dos p
trões. Hoje, os trabalhadores querer
lutar, querem partir para a greve, p
rã o confronto com os patrões, e1
busca de melhores condições de v
da e de trabalho. Ainda mais agora
neste momento de crise, os trab
lhaores não podem a eitar que el
seja jogada sobre suas-costas.

- Em que medida os sindicato
organizados são o canal da luta do
trabalhadores?

- Sabe-se que ainda há lide
ranças e dirigentes sindicais que si
portam segundo o modelo tradicic
nal, arcaico, que segue o estilo '1
ciado em que surgiu o sindicalismi
no Brasil. Se não se modernizarem
não assumirem realmente as luta
dos trabalhadores, essas liderança
serão esquecidas e ultrapassadas.

- E a Intersindical, sai ou nã
sai?

- A Intersindical vai sair, comi
uma necessidade, por que a classi
trabalhadora precisa de mais forças
Ela deve surgir com propostas clara
e objetivas quanto ao avanço da oi
ganização e das conquistas da claq
se trabalhadora. A nível de municl
p0, os trabalhadores enfrentam um
série de problemas comuns a toda
as categorias. Sobre esses proble
mas a Intersindical terá de atuar. E i
caso, por exemplo, do transport
coletivo, as altas tarifas cobradas i
o péssimo estado dos ônibus. Outr,
questão é o estado de abandono en
que vivem os bairros...

- Seu Sindicato tem alguma
proposta quanto à forma de consti
tuição da lntersirdcai?

- Não. Achamos que ess
questão deve ser examinada poste
normente, após muita discussãc
Mas a Intersindical é uma necessi
dade, e ela terá que surgir para, di
fato, lutar por melhores condições di
vida para os trabalhadores.

SINDICATO DOS EMPREGADOS
EM TURISMO E HOSPITAliDADE

- Na sua avaliação, como e"
o movimento sindical em Foz dc
Iguaçu?

- O movimento sindical cres
ceu bastante, mas falta união entrE
as lideranças e os diversos sindica
tos.

- E verdade que a ingerénci
da política partidária está pertult)ar)
do os sindicatos?

- Infelizmente, sim. E eu nãc
vejo como com patibilizar sindicalis
mo com política partidária, embora
trabalhador deva ter sua opção nes
se campo. Mas entendo que o idea
político do trabalhador consiste n
construção do socialismo. Sendo c
Partido dos Trabalhadores (PT
adepto do socialismo, ele chega fáci
à classe e ao movimento sindical.

- No seu sindicato existe essa



terferênda?
- Pelo mros no setor adminis-

trativo, não. Até o momento, nosso
sindicato não tem queixa alguma
nesse sentido.

- Quais são as principais ques-
fies de que se ocupa atualmente o
seu sindicato?

- O nosso sindicato nasceu em
1981 e nós, primeiramente, procu-
ramos estabelecer uma base sólida
&n termos de patrimônio. A partir
disso, estamos iniciando uma luta
de independência, porque nossa ca-
tegoria não tem tradição de organi-
zação e defesa dos seus interesses,
tanto a nível de Foz (10 Iguaçu, como
de Paraná e de Brasil.

- A nível reivindicatório, que
rpontos vem sendo objeto do traba-

lho do sindicato?
- Nos dois últimos anos con-

centramos esforços na luta por me-
lhoria salarial, com um trabalho de
fiscalização, juntamente com o Mi-
nistério do Trabalho. Acontece que
muitos empregadores preferem man-
ter empregados irregularmente e pa-
gar multa a cLrr.prir as leis trabalhis-
tas, porque sai mais barato. AtuE-
mos peia criação da Junta de Conci-
liação e Julgamento, onde hoje qua-
se todos os hotéis da cidade res-
pondem a ações trabalhsitas movi-
das através do sindicato. Não é fácil,
porque nas audiências os emprega-
dos são muito pressionados pelos
patrões, que sempre propõem acor-
do e acabam conseguindo. Pelo
acordo, o trabalhador sempre sai
perdendo. Se fosse às últimas con-
sequências na defesa dos direitos
garantidos pela lei, teria vantagens
maiores que as conseguidas no
acordo.

- Quais são as irregularidades
nais frequentes cometidas pelos

empregadores?
- E muito comum o descum-

pnmento da legislação trabalhista
nos seus aspectos mais elementa-
res. Há muitos trabalhando sem car-
teira assinada, fazendo horas extras
não remuneradas. Se isso ocorresse
só nas temporadas em alta, seria
menos grave e os empregadores
poderiam ter uma desculpa, mas a
verdade é que esse procedimento é,
da parte de muitos, uma constante.

'Desde 1984, a hotelaria de Foz vem
crescendo, com quedas no movi-
mento em apenas ou ou outro mês
no ano.

t
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Wllson Martins

- Sabe-se que muitos restau-
rantes, inclusive dos maiores hote-
is, que cobram os 10°k de taxa de

serviço e não distribuem o que arre-
cadam entre os empregados.

- Esse é realmente um pro-
blema sério. A taxa de 100 só pode
ser cobrada, segundo portaria da
&Jnab, se o restaurante faz acordo
com os empregados através do sin-
dicato, para ser distribuída entre to-
dos os empregados do estabeleci-
mento, não só aos garçons. Infe-
lizmente, os empresários pensam
que essa taxa se destina ao aumen-
to de sua renda e não pagam aos
trabalhadores.

- Quais restaurantes procedem
dessa maneira?

- Só de um dos maiores hotéis
está correndo uma ação judicial ccxn
87 reclanientes. Para surpresa nos-
sa, perdemos a ação na primeira ins-
tância, mas recorremos ao Tribunal
de Justiça do Estado. Mesmo com
todas as provas da sonegação, o juiz
entendeu que o sindicato não tem
representatividade para mover tal
ação. E um processo que envolve
milhões de cruzados. Processos
dessa natureza estão tramitando
contra os hotéis Mirante, Internacio-
nal, Carirnã, Bourbon, Panorama e
outros.

SINDICATO DOS
TRABALHADORES EM

TRANSPORTES
RODO VIÁRIOS

- Como vê o movimento sindi-
cal em Foz do Iguaçu?

- O movimento sindical se for-
taleceu muito nos últimos anos. Fo-
ram criados diversos novos sindica-
tos, organizaram-se muitas associa-
ções e houve, inclusive, lutas con-
juntas de categorias diferentes de
trabalhadores. Poucos anos atrás,
não aconteciam greves em Foz do
Iguaçu. Entre a desorganização do
povo e a intimidação do regime mi-
litar, oraticamente não havia mobili-
zações da classe trabalhadora. Hoje,
a luta sirdical contabiliza uma série
de movimentos grevistas - sinal de
que o movimento sindical e associa-
tivo evoluiu bastante.

- A greve geral - que acabou
não sendo tão geral quanto espera-
vam os organizadores que a propu-
seram - de 12 de dezembro de
1986, em protesto contra o Plano
Cruzado II, fez com que, pela primei-
ra vez, os sindicatos das diferentes
categonas tentassem tina ação
conjunta Daí surgiu a idéia de criar
uma Intersindical. A proposta está
prosperando?

- Foi convocada uma reunião
dos dirigentes de sindicatos de tra-
balhadores para sábado passado,
mas houve boicote e a reunião não
aconteceu. Mesmo assim, o objetivo,
de to, é criar a Intersindical que
coordene o movimento sindical em
Foz do Iguaçu, nas questões que di-
zem respeito aos interesses de toda
classe trabalhadora Por exemplo,
a Intersindical pode atuar, em defesa
dos trabalhadores, na fixação das ta-
rifas do transporte coletivo. A enti-
dade convocaria todos os sindica-
tos para tomarem uma decisão so-
bre o caso, de maneira a criar maior
solidariedade entre as diferentes ca-
tegorias.

- Quantos sindicatos fariam
parte da Intersindical?

- Cerca de 10 entidades, entre
sindicatos e associações. Dentro de
alguns dias deve ser feita nova con-
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Dilto Vitorassi
vocação. Cada entidade teria um re-
preseritante na Intersindical, sem
cargos de presidente, secretário...
Nossa proposta é de que a Intersin-
dical não seja presidida por alguém
que seja presidente de sindicato. Os
presidentes de sindicatos participa-
riam da Intersindical quando convo-
cados.

- É verdade que está havendo
ingerências político-partidárias no
movimento sindical?

- Em nosso Sindicato ao me-
nos não há essa ingerência. Mas vá-
rios partidos políticos procuram con-
quistar a snpatia dos trabalhadores.
Isso é bom, porque é uma força a
mais.

- A crição da Intersindical está
sendo atrapalhada por problemas
políticos?

- A dificuldade da Intersindical
vem da mesquinhez dos dirigentes
sindicais, especialmente por parte
dos que querem se promover mais,
aparecendo como presidente. Por is-
so que nós somos contra que haja
cargos na entidade. Ele deve ser
constituída apenas por representan-
tes, em igualdade. Em todo caso, se
houver presidente da Intersindical,
que não seja alguém que preside
sindicato.

- Quantos trabalhadores estão
filiados ao Sindicato dos Transpor-
tes?

- Mais de 1.500, sendo que ele
abrange só Foz do Iguaçu. Temos
planos de abranger até Medianeira.

- Que problemas são objeto da
luta do seu Sindicato neste momen-
to?

- Temos um acordo coletivo do
trabalho para renovar com as em-
preiteiras da Itaipu Binacional, espe-
cialmente a Unicon e a Itamon, com
a Transbalari e a Viação ltaipu; te-

mos também que fazer ixn acordo
coletivo do trabalho com os motoris-
tas que trabalham no comércio.

- Esses acordos são cumpridos
pelas empresas empregadoras?

- Várias empresas não cum-
prerr diversos itens do acordo.

- Quais são essas empresas?
- Duas empresas que se des-

tacam são a Viação Itaipu e a
Transbalan. Por exemplo, sabe-se
que é dever das empresas de trans-
porte coletivo fornecer gratuitamente
uniforme aos motoristas e cobrado-
res, no ertanto essas empresas con-
tinuam cobrando aos empregados.
Outra questão é da da jornada de
trabalho. Há muitos motoristas e co-
bradores fazendo 12 e até 13 horas
diárias. A CLT determina que sejam

8 horas, no máximo 10, de trabal}'
diiio.

- E muito comum esse proble-
ma?

-. Basta dizer que, se fosse
res peitada a carga horâiia legal, pa-
ra cada dois ou três motoristas hoje
empreagos haveria vaga para mais
um, o mesmo acontecendo com os
cobradores. Além disso, a lei deter-
mina que o empregador deve comu-
nicar antecipadamente ao emprega-
do que ele precisará fazer horas ex-
tras, mas só duas.

- Os empresários ao menos
pagam as horas extras, ou sonegam
ao trabalhador?

- Esta é outra questão polêmi-
ca. Pagam, mas sempre desviando
alguma coisa. Veja que, se o moto- -
rista fez hora extra, ele recebe, mas
o cobrador, que trabalhou junto com
c motorista, não recebe.

- Que empresa procede dessa
maneira?

- Vou dar um exemplo: a
Transbalan.

- Quanto ganha um motonsta e
um cobrador de ônibus?

- O piso salarial do motorista é,
hoje, de 5.160 cruzados, e o dos co-
bradores é de 2.580. Os empresários
estão pleiteando um aumento de
40% no preço da passagem; se eles
conseguirem, nós vamos pleitear
aumento igual para os trabalhadores
no transporte coletivo, independente
dos disparos do gatilho salarial. O
aumento das tarifas deve ser repas-
sado aos que trabalham no transpor-
te. O aumento do ordenado para
nossa categoria deve vir do lucro
das empresas, não através do au-
mento do preço das tarifas.

- Como vê essa btúdia toda
em que está o transporte coletivo
em Foz do Iguaçu?

- A análise que temos é a
mesma de mais de um ano atrás,
quando fizemos a primeira greve,
seguida de outras duas. Houve gre-
ve em que recebemos até almoço
para que mantivéssemos o movi-
mento; depois, em outra oportuni-
dad, ao invés de almoço, mandaram
a Polícia bater nos trabalhadores.

- Quem mandou o almoço e
quem mandou a Polícia Militar?

- A Prefeitura.
- Qual é mesmo o nó do trans-

porte coletivo, nessa emtxthada
que se arrasta há tanto tempo?

- Não se vê interesse em ofe-
recer um melhor serviço à popula-
ção. Tudo se resume num jogo que
quer prejudica certos empresários e
beneficiar outros. 	 -

- O juiz Nabor NisFkava deci-
diu corretamente quando julgou pro-
cedente a ação movida contra a Pre-
feitura pela Viação Itápu, do que se-.
sultou a nulidade da licitação p(iblica
para a exploração do t1nspofle co-
letivo?

- Agiu corretamente. A concor-
rência pública deveria ser aberta a
todos os possíveis pretendentes,
sem esse 1090 que pretende prejudi-
car uma empresa em benefício de
outra.

- Parece que o transporte cole-
tivo nunca esteve tão caótico como
agora.

- Hoje o transporte coletivo ro-
da como quer, faz como quer, por-
que a Prefeitura não tem poder para
multar.

—Isso tem solução?
- Tem, desde que seja feita

ti . concorência pública aberta a
todos, admitindo somente empresas
que de fato vão oferecer um bom
serviço.



RESTAURANTE ANTONIO MARIA
Os melhores vinho portugueses com o melhor bacalhau

portuguesa. Fperuicntc o bacalhau ao bafo e ao forno. E
aquela puLa da melhor massa com o chopp mais gelado da

fronteira.

Av. Jorre

SmpfCO 648

fam 74-3388 -
Faz do iguaQu

ACUA NfA BOCA
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A iueior casa noturna da região

• * SHOWS DE SEGUNDA A SÁBADO
* ARTISTAS DE RENOME INTERNACIONAL
* A PARTIR DA 01:00 HORAS, STRIP-TEASE

Av Brasil - em frente às Casas Pernambucanas

-

Flash da inauguração de Refeições Incjstri Mucama ltd.

NOSSO TEMPO

FONE 72-1738 sanways, 469 - Conj. 203

til..

Gente
FEIRA Pc5'LtAR

Em reunião com o prefeito
Dobrandino, o secretário de
Obras, Jomar Gaspary, e o di-
retor do DRM, Altair Zizo da Si)-
va, a Assessoria de Assuntos
Comunitários da Prefeitura pro-
moveu reunião com os dirigen-
tes das associações de mora-
dores. As autoridades e as lide-
ranças comunitárias decidiram
realizar a 1 FERBA IRRO (Fei-
ra dos Bairros), na verdade u-
ma grande feira popular' na 3)
pista da Av. JK, nos dias 10, 11
e 12 de julho. O objetivo é apro-
ximar a população dos bairros,
de forma a superar o bairris-
mo..., além, é claro, de "reforçar
financeiramente as entidades
comunitárias, que passarão a
fazer frente às pequenas des-
pesas com obras públicas inde-
pendente dos cofres munici-
pais "  dizem os organizadores.
Ótima iniciativa,

MOVIMENTO PELA
CASA DA CULTURA

'Após as reuniões, às quais
você foi convidado, organiza-
mos os interessados que pro-
duzem a cultura através da arte,
para lutarmos pelo espaço que
necessitamos, a CASA DA
CULTURA. Não foi necessário
bater muito nesta tecla durante
as reuniões, pois somos cons-
cientes e convictos de nossa
torça.

Juntos, resolvemos orga-
nizar o / FESTIVAL DA CUL-
TURA, para os dias 29, 30e31
de maio/87, no Oeste Paraná
Clube.

Todos aqueles que produ-
zem quakuer t4cio de arte pode-
rão participar do Festival, ama-
dores e profissionais, pois pre-
tendemos valorizar também os
novos artistas iguaçuenses.
Durante os três dias você pode-
rá expor seus desenhos artísti-
cos, pinturas em telas, artesa-
natos, esculturas, poesias, cró-
nicas, fotografias, apresentar
shows musicais de qualquer
gênero, recitais, peças teatrais,
danças, esquetes, etc...

Para participar, e acredi-
tamos, para ganhar o espaço
que precisamos, basta preen-
cher a ficha de inscrição e
apresentar suas obras. Mas
aguardem, aliás participem; a
luta não tem-tina aí.

Foi montada urna comis-
são provisória que dará direcio-
namenfo aos trabalhos do P&:'-
vimento, portanto, qualquer
contacto que queira ter quanto
ao Movimento e ao Festival, fale
com Mário Angelo ou cem Belo
Maciel na Fundação Cultural de
Foz do Iguaçu (Rua Quintino
Bocaiúva, 166 ou pelo telefone
74-2060):'

'O SEU ESPAÇO, ESTÁ
MAIS PERTO DE vocÊ"

Construa a Casa da Cultura

•SS•
Será realizado nos dias 21,

22 e 23 de maio, em Foz do
lguaçu, o 1 Encontro Paranaen-
se de Secretários e Departa-
mentos de Cultura e Órgãos de
Ação Cultural. Os trabalhos se-
rão no Hotel Canmã e começam
às 08:30 horas.

•s.
Toma posse hoje, sexta-

feira, às 20:00 horas, nas de-
pendências do Oeste Paraná
Clube, a nova diretoria da Asso-
ciação dos Arquitetos, Agróno-
mos e Engenheiros de Foz do
Iguaçu - A.E.F.I.

NÉVIO RAFAGNIN
NA SECRETARIA L

TURISMO

O vereador Sérgio Lobato
voltou à Câmara e passou a
Secretaria de Turismo e Es-
porte a Névio Ra(agnin, que
atendeu ao convite do prefeito
Dobrandino para assumir o car-
go de secretário. A solenidade
de posse aconteceu dia 8, no
Rafahin Palace Hotel, com a
presença maciça de bderanças,
autoridades e empresários da
cidade. Após o ato da posse, foi
servido aos convidados um re-
quintado coquetel.

Parabéns aos organizado-
res do Festival da Música Ser-

neØ (Fixise), rIzado das

8 e 9 últimos no Parque de Di-
versões Boa Vista. Mais de 30
conjuntos se apresentaram com
muito sucesso. Foi, como nos
anos passados, uma promoção
da Sanval Promoções e Pro-
duções Artísticas", coordena-
ção de Oliveira Júnior e do
Compadre Santana.

•sç•
Os agradecimentos da

equipe do jornal ao diretor geral
da Itaipu, Ney Braga, pelo telex
cumprimentando pela passa-
gem do Dia da lrrrensa, nes-
tes termos: "Hoje, 13 de maio,
quando se comemora o Dia da
lrmrensa, é com satisfação que
envio meus cumprimentos aos
dirigentes e funcionários desse
importante vcub de comuni-
cação. Com meus votos de
continuado sucesso na difíci ta-
refa de bem informar".

•sç.
Recado para os grupos de

teatro: entre 16 e 28 de julho se-
rão realizados o Festival Nacio-
nal de Teatro Amador, o Festi-
val Nacional de Teatro Amador
Infantil e a 1' Mostra Nacional
de Escolas de Teatro. Tudo is-
so acontecerá em São José do
Rio Preto, São Paulo, e os gru-
pos interessados em participar
entrem em contato com os or-
ganizadores, através do fone
0172-32-5753, ou pela Caixa
Postal 294e 1012.

Ariadne
DISTRIBUIDORA E TRANSPORTE DE GÁS

ARIADNE LTDA.
II LTAAZ Projetos, instalações e tubulações de gás

para prédios residenciais e comerciais,
hotéis, restaurantes e lanchonetes

Atendemos a dcmiciho

Fone: 73-1312

Av. JK, 3780 - Anexo ao Posto Atlantic
Foz do Iguaçu - Pr

S1ri,mÃw1VAST1R
Informática

• Cursos
• Equipamentos	 AV

^n^1 736̂^

• Assistência técnica	 Fone 72272BpR
• Os melhores preços da 	 Foz do 1guaÇu

praça

Meias de todos os tipos para
cnancas, senhoras e homens

Malhas para Jazz e Bailei
Lanqerie em geral - Anàguas e
Calcinhas	 Cintas - Corpetes

Cuecas e Soutiens
çle todas as marcas
Preco de tabela

FONE 74-3021
Rua Almirante Barroso, 8W

Foz do lguacu-Pr

À direita, o Dr. Alcioni Serafim de Santana, novo diretor da Di-
visão cio Polícia Federal, e Paulo Sieburger Filho, chefe da Se-
ção de Censura e Diversões Públicas e de Comunicação Social
da PF.



MOBILIZAÇÃO DO
PARANÁ

Londrina, 3 de maio de
1987.

llrrx). Sr. Dir. do Jorridi Nosso
Tempo'

Respeitosos cumprimentos.

Solicitamos os préstimos
de sua senhoria no sentido de
publicar, em seu jornal, o artigo
cuja cópia segue anexa.

Trata-se de uma campa-
nha de âmbito estadual em que
nos solidarizamos à S. Excia.
Álvaro Dias, para que ele não
desista de sua luta a favor da
moralização administrativa do
Paraná.

Se for atendido neste nos-
so pedido, propomos que nos
seja enviado um exemplar do
respectivo jornal.

Sem mais, aguardamos um seu
pronunciamento.

Dr. Paulo Sá

MEIO MILHÃO
DE TELEGRAMAS

A função dos Partidos Po-
líticos não deve ser exclusiva-
mente eleitoral: votar e ser vo-
tado, ou conseguir emprego pa-
ra correligionários. Deve perma-
nentemente propiciar meios e
oportunidades que favoreçam
alguma forma de participação
política do povo. Uma destas
formas é externar, através de
manifestos, desaprovação aos
erros, bem como apoio às ações
corretas de nosso governantes.

O Governador Álvaro Dias
vem lutando renhidamente pela
moralização administrativa em
nosso Estado. Está agilizando
10 grandes processos de cor-
rupções, demitindo 10.000 fun-
cionários fantasmas, coibindo o
clientelismo nas Universidades,
cobrando 100 milhões de dóla-
res de devedores inadimplen-
tes, barrando os marajás do
Tribunal de Contas, propondo a
extinção de aposentadoria ilegí-
tima e imoral de ex-governado-
res (--om 9 meses a 4 anos de
contribuição prevklenciária).
Sobretudo está demonstrando
que a moralidade administrativa
do Paraná não é negociável.
Nesta luta ele está sofrendo im-
pactos em diversas formas inju-
nosas e de efeitos desgastan-
tes. Sua luta é a favor do povq
que é o contribuinte que paga
todas as despesas públicas, in-
clusive oa gastos com mordo-
mias e corrupções. O problema
de moralizar os negócios públi-
cos não é só dele, é de todos
nós: a luta para sanear este mal
não é só dele, é de todos nós: o
benefício da vitória desta luta não
é só dele, é de todos nós.

Na 3 Conferência do
Episcopado Latinoamencanr'
foi ressaltada a necessidade ou-
participação política de todos, e
também foi denunciada a inge-
nuidade ou ialsidade daqueles
que acham que podem ser poli-
ticamente neutros.

A participação política de
todos os paranaenses que aqui
solicitamos é remetermos MEIO
MILHÃO DE TELEGRAMAS ao
nosso governador. Nestes tele-
gramas, os signatários devem
hipotecar-lhe inteira solidarieda-
de e pedir-lhe que não desista
desta luta destemida e patrióti-
ca.

Se o povo não for cons-
cientizado, organizado e enga-
jado para vencer a corrupção,
podemos ter a certeza que os

A PAU
tanques retornarão às ruas,
esmagando os Partidos pol(ti-
cos. Isto porque a história do
Brasil é uma história de suces-
sivas e intermitentes ações mo-
deradoras e corretoras dos mi-
fitares contra abusos de alguns
políticos no poder.

PAUL O SÁ

COBERTURA DA
CONSTITUINTE

Prezado Senhor,

A Universidade Federal do
Paraná, através do seu depar-
tamento de comunicação e tu-
rismo firmou, recentemente, um
convênio com o DIAP (Depar-
tamento Intersindical de Asses-
soria Parlamentar), sediado em
Brasília, em torno da realização
de trabalhos conjuntos com
vistas i Assembléia Nacional
Constituinte. Em síntese, este
convênio prevê a ida quinzenal
de dois estudantes de jornalis-
mo desta instituição u Brasflia.
Na capital federal, orientados
pelos técnicos do DIAP, os es-
tudantes farão a cobertura dos
trabalhos da Constituinte, dando
maior atenção h atuação dos
parlamentares paranaenses.

O material produzido pelos
estudantes será remetido, via
telex, para a Agência Universi-
tária de Notícias! UFPR, (AUN)
que acaba de ser criada pelo
curso de comunicação social. A
AUN exigida pelos termos do
convênio terá a função de dis-
tribuir e divulgar o matenal pro-
veniente de Brasítia junto aos
veículos de comunicação do
interior, junto aos jornais e bole-
tins sindicais e estudantis. Com
o tempo pretendemos veicular
através da AUN os estudos
realizados no interior da UFPR e
o conhecimento científico que
está sendo produzido.

Consideramos de suma
importância o convênio com o
DIAP e a execução do projeto
em torno da AUN. Afinal, não
podemos ignorar a relevância
histórica da constituinte em an-
damento. Como também, nós li-
gados aos meios de comunica-
ção ou futuros profissionais, te-
mos a responsabilidade de in-
formar o povo paranaense a
respeito da atuação e das posi-
ções assumidas pelos seus re-
presentantes. Além de tudo, a
AUN recém-criada terá um pa-
pel pedagógico de inestimável
valor.

Sabendo que o nosso tra-
balho só terá valor na medida
em que recebermos apoio, que-
remos colocar h vossa aisposi-
ção os serviços da nossa AUN.
Para tanto, esperamos uma
confirmação, o mais rápido
possível, caso haja interesse.
Inicialmente, nossos serviços
serão inteiramente gratuitos,
salvo contribuições ou doações
espontâneas.

Esperando contar com o
vosso interesse, ficamos
aguardando contato.

kVRA DO LE
vossas publicações. Desde j
ficamos aguardando e agrade-
cemos os vossos préstimos, da
mesma forma que nos coloca-
mos a disposição para eventu-
ais esclarecimentos.

ASSINATURA
GRATUITA

Araraquara, 30 de abnl de 9d7.

A Escola de 1 e 2- Graus
Poli e o Curso Pnli Vestibulares,
na intençan de fornecer a seus
alunos, professores e funcioná-
rios a maior amplitude possível
de informações, cultura e co-
nhecimento, vem por meio
.'sta solicitar a Vossa Entidade
i (or)cessao de assinatura

gratuita de vosso jornal.
No aguardo de um breve

contato, colocamo-nos à dis-
posição para quaisquer infor-
mações.

EVANDRO DE CASTRO
SANGUINETO

Dep. de Publicidade e Prorno-
ÇOL S

A IMPORTÂNCIA DA
FERROVIA NA
PRODUÇÃO

O ex-minstro e senador
Atfonso Camarqo Neto está
certo em optar pida Ferrovia da
Produção como pncdiade na-
cional, em confronto à ferrovia
do presidente Sarney, .Norte-
Sul, pelo fato daquela área ter
frequentes problemas climáticos
e ao mesmo tempo uma densi-
dade populacional e produtiva
insignificante em confronto à
Ferrovia da Produção.

A ferrovia de Paranaguá
deveria partir com bitola larga
até Guarapuava, com 03 trilhos,
permitindo a bitola larga que
coincidia via Foz do Iguaçu-Vila
Rica, no Paraguai, atingindo a
mesma bitola larga via Encar-
nación, Posadas, Buenos Aires.
Acontece, que de Passo de los
Libres, Argentina via Uruguaia-
na, por onde passa a ferrovia de
bitola de 1 metro ao Porto de
Rio Grande se poderá incluir
mais um trilho, formando assim
a mesma bitola, atingindo assim
o Porto de Rio Grande, que
possui um calado para navios
de grande porte, o que se torna-
ria assim, mais econõmico, o
frete, através dos grandes na-
vios vice-versa barateando o
custo de frete o tornando-se
uma ferrovia de padrão interna-
cional, que poderá cooperar
também no turismo marítimo
e ferroviário -

O Brasil está muito aquém
de um projeto econômico de fer-
rovias com bitola estreita, sis-
terra esse, antiquado, que ne-
nhum país do mundo usa por
ser anti-econômico, por não çie-
senvolver estabilidade e veloci-
dade. Esse sistema importan-
tíssimo da ferrovia da PRODU-
ÇÃO poderá interessar a mais
investidores, junto à Itália e Ca-
nadá, destacando-se o Japão
que tem grande interesse em
desenvolver projetos de enver-
gadura na América do Sul, haja
visto xerox anexo do investi-
mento no grande aeroporto in-
ternaional que vem sendo
construído a 30 Km da ponte da
Amizade, em Podo Presidente
Stroessner, que vai comportar
aviões de grande porte, com li-

EITOR
nanciamento de 40 anos de
prazo, 4% fixo e 4 anos de ca-
rência, cujo aeroporto poderá
também ser de grande interesse
para o Brasil, uma vez que terá
que ceder as mesmas condi-
ções para o Brasil que o Para-
guai desfruta no Porto de Para-
naguá.

A medida do presidente
Sarney de impôr uma ferrovia
Norte-Sul com o sacrifício - e
contribuição do Sul do Brasil
sem passar pelo Congresso
Nacional, nas dificuldades atu-
ais é prejudicial à Nação, entre
os inúmeros graves erros co-
metidos até o momento, pelo
atual presidente. E imperdoável
impor tais medidas, envolvendo
arrecadações do FINSOCIAL,
do compulsório de toda a arre-
cadação, imposto de renda,
empréstimos externos em dóla-
res 1á anunciando que vai preju-
dicar a industrialização, e pro-
dução de granos e pecuária,
etc. Considerando-se ainda as
intraestruturas implantadas com
uma geração que trabalha efeti-
vamente pelas suas tradições
que impõe respeito e atenção
do governo federal.

Se ior feita uma pesquisa
aprofundada do enriquecimento
ilícito, na sua maioria dos nor-
destinos, muito pouco encon-
tramos de pagamento de im-
postos de renda, linsociais, etc.
Quando menino ainda, que já
estou com 75 anos, e meu sau-
doso pai mandava sacas de
feijão, quase que anualmente,
em socorro dos nordestinos,
que vivem num círculo vicioso,
que quando faz sol vem a seca,
e quando chove, vem a en-
chente, estão sempre na mira
das ajudas do Sul do país. Se
for executado um levantamento
do desvio de recursos remeti-
dos ao nordeste nesses últimos
50 anos e a escravidão que
mantinham os grandes empre-
sários dos senhores trabalhado-
res, que nada recolhiam de fun-
do de garantia e encargos soci-
ais, mantendo os seus empre-
gados através de vales, por di-
nheiro, que era bom, ficava no
bolso dos grandes empresários.
Se for feito um levantamento da
maioria daqueles empresários,
hoje vivendo nas grandes capi-
tais, destacadamente em Brasí-
lia, onde estão construindo edi-
fícios enormes, como é o Shop-
ping Center na W3, que vem
sendo construído por uma mag-
nata do Nordeste que muito so-
negou ao país. Se for feito um

levantamento também dos ex-
governadores, nos últimos 50
anos, nós constataremos, que o
próprio Sarney, muito se benefi-
ciou em seu governo, bem co-
me beneficiou a sua caramilha,
parentesca e política.

Já tenho 75 anos, sempre
procurei orientar os meus filhos
que a conduta o comportamento
e trabalhando honestamente,
sem prejudicar os seus seme-
lhantes é muito honrroso ter
uma economia ao longo dos
anos, com honestidade.

Todo enriquecimento rápi-
do e ganancioso prejudica a si
mesmo, seus familiares, a co-
munidade e o próprio país.

Nesse sentido que quere--
mos nos congratular com o
grande senador Affonsó Ca-
margo Neto, que não compac-

tua com negociatas e medidas
improvisadas sem estudos
aprofundados que podem levar
o país a situações mais difíceis
do que hoje se encontra, preju-
dicando todos os brasileiros,
pelas medidas precipitadas que
vem sendo tomadas sem pla-
nejamento aprofundado e sem o
aproveitamento de homens
competentes em governar um
país tão maravilhoso como o
Brasil, com recursos incauculá-
veis, que vem sendo solapados
por uma administração incom-
petente que não quer reconhe-
cer a gravidade na ineficiência
em governar u npafs tão mara-
vilhoso.

Por esta razão e muitas
outras que apelamos no estudo
mais aprofundado no setor de
ferrovias, para que os envesti-
mentos do governo federal se-
jam apreciados e aprovados
pelo Congresso Nacional. Esta
observação é feita por muitos
brasileiros e elaboradas pelo
pioneiro que chegou ao Paraná
em 1950 via Foz do Iguaçu pela
Argentina, um dos fundadores
de Patotina, vereador do muni-
cípio de Guaíra e 1 9 presidente
da Câmara Municipal de Paloti-
na e cidadão honorário de Foz
do Iguaçu 1984, provedor da
Santa Casa Monsenhor Gu-
lherme exercendo outras ativi--
dades em Foz do Iguaçu e Re-
gião. (António Borcbi)

POR DEMAIS
RESPEITADO

Sr. Diretor
Pelo presente, o Diretório

Central dos Estudantes da Uni-
versidade Estadual de Ponta
Grossa, órgão máximo de re-
presentação estudantil nesta ci-
dade, com o intufto de cssemi-
nar a cultura e a informação
junto ao grande número de aca-
dêmicos frequentadores de sua
sede própria, vem requerer de
V.Sa. a gentileza de conceder
uma assinatura anual gratuita do
seu importante jornal, o qual é
por demais respeitado pela
classe estudantil em função da
sua linha editorial, primada pela
coerência e responsabilidade
profissional.

Certos da compreensão
por parte de V.Sas. das dificul-
dades financeiras enfrentadas
pelos órgãos de representação
estudantil do país, motivo pelo
qual idelizamos pedido de tal
natureza, aproveitamos a opor-
tunidade para enviar-lhes os
nossos protestos de aba estima
e distinta consideração.

Ponta Grossa, 30 de abril de
1987.

EUCLIDES EUDES PANAZ-
ZOLO

Presidente

ANUNCIE
FONE 72-1738

Cuntiba,3 de maio de 1987.

PAULINO MACA RIUS MOTTER
Presidente do CACOS

OBS. Prezado Senhor, apro-
veitamos a oportunidade para
dizer que ficaríamos imensa-
mente gratos se pudéssemos
receber, a título de gentileza, as



L 1CADOS
VENDE-SE CASA	 SERVIÇO PÚBLICO	 ABANDONO DE EMPREGO	 PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA TEREZINHA DEifAFU

.r. 00 .&*MÁ

Vende-se uma casa no	 FEDERAL	 João H. Strassburger,
Profilurb II, com 4 quartos,	 DRFIFOZ DO IGUAÇU-PR	 firma situada à Av. das Cata-
sala, cozinha, banheiro, va- 	 ratas, Km 10 Carimã, porta-	 D E C E T O 10 021/7
randa e lavanderia. Aceita-se 	 A DELEGACIA DA	 dora	 do	 CGC
carro no negócio. Interessa-	 RECEITA FEDERAL EM	 79.475.13310001-74, comuni- 	 -' DISE SOME ALÇ1ODEM=AM

dos tratar com o Sr. Euclides	 FOZ DO IGUAÇU - PR, co-	 ca que seu funcionário Ro- 	 FOBLICA DE 1dVZL URBANO. PARA 7IS DI

Sátiro Silveira; à Rua Pora-	 munica aos candidatos inscri-	 berto Barbosa, portador da 	 Dr.SÁMOPRIAÇ10, E DÁ çorRA3 OV1DII-

quê. 490, quadra 12, Profi- 	 tos no Processo Seletivo de	 CTPS 09017, série 00022 Pr,
lurb II.	 Auxiliar de Vigilância e Re-	 abandonou o emprego desde

	

pressão - AVR -, que a prova	 o dia 04104187. Reiteramos 	 A choro do Poder .cutivo no1P.1 a. Santa

será	 realizada	 no	 dia	 seu comparecimento no pra- 	 somA. 4. Italloo, !.tado do ?arexu, 00 UaO

	

VENDE-SE TELEFONE	 17105187, devendo os candi-	 zo legal, sob pena de rescisão 	 do	 1.6.1., fundod* no lnterea-

Vende-se telefone resi-	 datos se apresentarem às	 de contrato, conforme de-	 oe Publico, 1 00 CoD.0n0CLa co. o *atatuldo mo

dencial com extensão. Inte	 8:30 horas no colégio Bar-	 termina o artigo 482 Letra 1	 artigo 2 9 , combinado coa o dl.po.to no artigo
,

6', siso, do Decreto-Lei i 3.365, do	 de u-
ressados tratar fone 72-1299.	 tolomeu Mitre munidos de:	 da CLT.	 .h. de 1.041, rseo1s.

-	 CARTEIRA	 DE
IDENTIDADE	 Foz do Iguaçu. 17 de maio

	

- CARTÃO DE INS-	 de 1987.
VENDE-SE CÃES 

CRIÇÃOVende-se filhotes de 
Doberman. Interessados tra-	

- CANETA ESFERO-	 Art. 1 0 - Pica declarada de UtilIdad. Pi(blica 000 Preciso. ter. do

	

GRÁFICA PRETA OU AZUL.	 VENDE-SE	 srtig s, letra., do Decreto-lei o 3.365. 4e datar pelo fone 72-1299.	 Vende-se uma máquina	 nho de 1.941, para fina 4o reo.blato ia do.çio. pirsot.'
para fabricação de sorvete	 .i	 .Mgv.X eu judicial, e seguinte A.5-'
Expresso, marca Taylor Free- 	 vei iOt..u..m e.	 dia oco.m urbana.. deita 014,4.,

VENDO TELEFONE	 VENDE-SE TELEFONE	 zer, semi-nova. Preço à vista 	 -tot* urta... no 07 (seta), na Puadra me 42 (quarenta

Preço Cz$ 60.000.00	 Vende-se um telefone	 Cz$ 100.000,00 (cem mil cru- 	 doia), coa are. de 1.000,0002 (02.1 .atra. quadrado.)

(sessenta mil cruzados). Con- 	 residencial.	 Preço	 Cz$	 zados). Interessados tratar à	 ta Cidade de Sant. TeresinA , do lt.ia. SI, tranaorjto no

tato	 fe-les	 74-1201	 ou	 50.000,00 (cinquenta mil cru-	 noite pelo fone 73-4484.	 Canoro de Registro de Isovei. da Coamos sob o0 11.711.'

73-3450.	 zados). Interessados tratar	 confrontando-.e ao Porte coa e lote na 08 (oito), na dia -

	pelo fone (0452) 62-1393;	 ° 40,00 metroal ao Sul coa a Rua doa t.Oodwot...na

	com uno em Matelándia	 VENDE-SE CAMINHÃO	
distancia d 40,00 troe; Ia.teeo.Part. do Lote ai 06
"ia, os di.tjncj.. da 25,00 setrc.i e a Osste co.. lua

Tijolos 6 furos grande
VENDO TIJOLOS	 após às 19 horas.	 Vende-se um caminhão Vinndio Sanis, na di.tanctt da 25,00 cotros de proPris-

(0.10 x 0.15 x 020)à Cz$	 basculante Chevrolet ano 74. 	 .4. atribu&.. RTeIA E AGR0P101BIA CRICIU-

2.850,00 (dois mil oitocentos	 ABANDONO DE EMPREGO	 motor Mercedes 1111. Preço	 MA LTDA.

e cinquenta cruzados), médio 	 João H. Strassburger,	 CzS 200.000,00 (duzentos
(0.09 x 0.13 x 0.19) à Cz$	 firma situada à Av. das Cata- 	 mil cruzados). Aceito Kombi 	 Art. 20 - O lote solna d.scrito, conatituir orea pana a coo.

2.300,00 (dois mil e trezen- 	 ratas, Km 10 Canmã, porta- 	 ou carro no negócio. Interes- 	 treço da prdio para tunctonaa.nto 4a uaa toldada'

tos cruzados), 8 furos (0.09 x 	 dora	 do	 CGC	 sados tratar	 pelo fone	 'tom de S.Xda.

0.18 x 0.19) à Cz$ 3.150.00	 79.475.13310001-74, comuni-	 73-2062 com Campeão.
Art. 30 - E.t, Decreto intra os vigor, co data de .. Lublic.

(três mil cento e cinquenta	 ca que seu funcionário Ro- 	 40.
cruzados). Telhas plan, goiva, 	 berto Barbosa, portador da
goiva colonial, francesa. So-	 CTPS 09017, série 00022 Pz	 ORAÇÃO À	 Art. 40 -	 u dispo.io..e. coatrrto.
mente cargas completa com	 abandonou o emprego desde	 SANTA CLARA
8.000 peças. Interessados	 o dia 04104187. Reiteramos	 Pela	 intercessão	 de
tratar com Ronaldo pelo fone	 seu comparecimento no pra- 	 Santa Clara, o Senhor Todo 	 Gabinete da Pref.ita onicipe1 de Santa Terelmnha'
73-3623 ou no Hotel Santos 	 zo legal, sob pena de rescisão	 Poderoso me abençõe e pro-	 do lintu. 25, e. 12 de Rato 4. 1.987.
Dumont.	 de contrato, conforme de-	 teja, volte para mim os seus

	

termina o artigo 482 Letra 1	 olhos misericordiosos, me dê
da CLT.	 a paz e a tranquilidade. der-	 (	 .II':1:rame sobre mim as suas co-	 LCIOIR'JlOS REIS SPADÀ

	

VENDE-SE TELEFONE	 Foz do Iguaçu, 15 de maio	 piosas graças e, depois dessa	 i'refilta MunicipalVende-se telefone resi-	 de 1987.	 vida me aceite no céu emdencial. Valor Cz$ 60.000,00 _____________________________
(sessenta mil cruzados). Inte-	 - companhia de Santa Clara e	 Publique-..

de todos os Santos. Em no-
ressados tratar com Jair pelo	 ABANDONO DE EMPREGO	 me do Pai, do Filho e do Es-
fone 74-1805.	 João H. Strassburger,	 pinto Santo. Amém. Fazer os 	 R.ft.tne-ee

	firma situada à Av. das Cata-	 pedidos à Santa Clara, um de

	

ratas, Km 10 Carimã, porta- 	 negócios e dois impossíveis. 	 VENDE-SE TELEFONEdona	 do	 CGC	 REzar durante nove dias, no-

EMPREGADA
NECESSITA-SE DE	 79.475.13310001-74, comuni- 	 ve Ave-Marias com uma vela 	 Vende-se ou troca-se umtelefone residencial por carro. Preço

	ca que seu funcionário Ro-	 acesa. Deixar queimar até °	 Cz$ 65.000,00(Seessenta eCinco Mil Cruzados). InteressadosPrecisa-se de emprega- 	 berto Barbosa, portador da	 fim no 99 dia. Mesmo sem fé, tratar pelo fone 74-3773 com Felix.da doméstica. Interessadas 	 CTPS 09017, série 00022 Pr, 	 seu pedido será atendido.tratar pelo fone 74-1852 com	 abandonou o emprego desde	 Mande publicar no 92 dia.	 -Dora.	 o dia 04/04/87. Reiteramos	 A.W.B.	 BARAT.ISSIMA
	seu comparecimento no pra-	 Barraca para 5 pessoas, com mesa, copa e churrasqueira,
	zo legal, sob pena de rescisão	 somente Cz$ 6.647,00 à vista ou financiado em até 6 pa-

BARBADA!	 de contrato, conforme de-	 gamentos. Breve acampamento de inverno. Av. JK, 1531,
Vendo telefones CO-	 termina o artigo 482 Letra 1	 VENDE-SE CONSÓRCIO	 fone 74-3288.

merciais, 1 (1 na) moto hon- 	 da CLT.
da 125, mod. 82 e 1 (um)	 Vendo consórcio Nacional
chevette modelo 80. Interes-	 Foz do Iguaçu, 16 de maio	 Coperkar de Gol GL, credi-
sados tratar 74-1483.	 de 1987.	 to do consórcio CzS	 til,96.000,00(noventa e seis 	 _______________________________

Mil Cruzados) 18 presta-
£M 1)\A6(ETO DE

	

EXCELENTE NEGÓCIO 	 VENDE-SE TELEFONE	 çôes pagas, saldo a págar
Troco telefone residencial 	 Vende-se telefone resi-	 32 pagamentos, liquido por 	 API ICAÇO DE SINTECO E \ERN1S

PECIALLLDO
50\Li0. lAÇOS, P\Rl.,[lS E MO'.I1S EM GERAL

por um transformador de 	 dencial, com transferência	 Cz$ 70.000,00 (Setenta Mil 	 1 1\A6ILNIO DE CR;N1T0 - PD1TIIRA DE PAR{D[

112,5 K.V.A. - 13,8 KV. In- 	 imediata. Interessados tratar 	 Cruzados).	 Interessados
teressados tratar pelo fone: 	 pelo fone 72-1005 com San-	 tratar com Paiva pelo Fone	 H B,rlmi,i, 71) Fone (0455) 73-14215 - Bairro Harac,,rw

73-1789 com Lori 	 dra ou Rosa Lydia.	 72-1738. "5 1490	 -	 FOZ DO IGUAÇU	 -	 PARANA



CONSELHOS MUNICIPAIS
Através de quatro leis san-

cionadas pelo prefeito Adolpho
Mariano da Costa, foram cria-
dos em Medianeira os Conse-
lhos Municipais de Desportos,
Educação, Cultura, Rodoviário
e de Transito. Cada Conselho

será integrado por sete mem-
bros, nomeados pelo prefeito e
que elegerão um presidente,
com mandato de dois anos,
sendo permitida a reeleição. Os
Conselhos terão, ainda, um se-
cretário executivo, escolhido
entre os funcionários da Prefei-
tura, que baixará normas sobre
as atribuições do cargo. O
mandato dos conselheiros será
exercido graciosamente.

Prefeito Adolpho Mariano

Na mesma oportunidade
será inaugurado o viaduto sobre
a BR 277, com o que fica se-
pultado o macabro "trevo da
morte", onde dezenas de pes-
soas perderam a vida desde
que a rodovia foi asfaltada, há

Flores para Embaixada da Costa Rica

Adolpho acelera o
ritmo em Medianeira

dual de Estradas Rurais, criado
pelo governo Alvaro Dias. Ma-
riano pediu ainda a construção
de seis pontes no interior do
rTiunicfpio e nas divisas com
STo Miguel, Missal e Matelân-
dia.

EXTENSÃO DE ENSINO
O prefeito solicitou à Se-

cretaria de Educação a exten-
são do ensino de V Grau ao
assentamento da Fazenda Mi-
neira, onde 15 crianças estão
sem escola. Mariano da Costa
convidou o secretário Belmiro
Valverde a visitar Medianeira,
para conhecer o sistema edu-
cacional do município, as expe-
riências desenvolvidas pela Es-
cola de Trabalho Professor

VIADUTO E AEROPORTO	 20 anos.	 Ovídio Putrick, Centro Social
No final deste mês, o go-	 -	 Urbano João Paulo II e Projeto

vernador Álvaro Dias estará em	 PERIGRINAÇAO EM	 de Alfabetização de ju. ns e
Medianeira a convite do prefeito	 CURITIBA	 Adultos "Nova Medianeira.
Adolpho Mariano da Costa para	 O prefeito Mariano da	 CONJUNTOS
inaugurar o Aeroporto Municipal, 	 Costa foi a diversos órgãos pÚ-	 HABITACIONAIS
construído na saída para Capa- 	 blicos do governo do Estado pa- 	 Mariano da Costa soube
nema, com pista de 1.200 me- 	 ra tratar dos interesses de Me-	 da Cohapar que representantes
tros de comprimento por 18 de 	 dianeira. Na Secretaria dos 	 daquele órgão estarão dentro
largura - e que já serviu para	 Transportes solicitou iniciativa 	 em breve em Medianeira para
pouso e decolagem para os se-	 no sentido de asfaltar estradas	 iniciar as obras dos conjuntos
cretários da Saúde, Delcino Ta-	 alimentadoras, em extenssóes	 habitacionais Pynan' II, Avá-
vares da Silva, e do Trabalho,	 entre 12 e 15 quilômetros, de	 mbaê e outros nequenos con-
Rubens Bueno.	 acordo com o Proqrarna Esta- 	 juntos.

Aliança São Miguel-Costa Rica
Durante a Feanimais, reali-

zada em São Miguel do Iguaçu
no início do mês, circulou por
aquele município o embaixador
da Costa Rica no Brasil. Miguel
Angel Campos Sandi, a emba-
xatnz e filha, além da ministra
conselheira Lilly Martins. A co-
mitiva permaneceu 4 dias em
São Miguel. Foi conhecer o
Terminal Turístico de Vila Ipi-
ranga: visitou o complexo in-
dustrial da Sementes Maggi; e
reuniu-se durante duas horas
com o Sindicato Rural. Sandi
manifestou ao prefeito Armando
Polita e às lideranças do muni-
cípio o interesse de estabelecer
intercâmbio entre Costa Rica e
São Miguel do Iguaçu.

Na recepção oficial à co-
mitiva do embaixador, as se-
nhoras Nailor Polita, primeira
dama do municínio. Maria Hele-

na Barth e pela senhorita mari-
cléia Amboni entregaram. flores
à embaixatriz e filha e à ministra
conselheira da Costa Ri-
ca.

José Serra (foto), Grão Mestre da Cozinha da Internacional do -lo-
te! Bourbon, foi apresentado à imprensa durante almoço oferecido
pelo gerente geral Guilherme Repanas.

CONSTRUA POR TELEFONE

Agora você não precisa mais correr pela
cidade em busca de materiais de construção
na hora de fazer ou reformar sua casa. Faça
seu pedido ao engenheiro Luiz de Oliveira,
pelo fone 73-4115,e ele consegue aquilo que
você não encontrou em parte nenhuma.

Loja e Tapeçaria Rio
Nascirio Ltda.

Vendas de espumas, colchões, curvim.
acoplados, tecidos e materiais

em geral para reformas
de estofado e todo

tipo de tapeçaria para carro

• Reformas em geral de tapeçaria residencial e de
carros

Av. Juscelino Kubitschek, 2810 - Fone (0455)73-5548
85.890 - FOZ DO IGUAÇU - PARANA

LEIA LIVROS

sIBLIA-- —
DOPESCADOR'

:(k.1
•. 4:4

Chegou o n2 5 da Biblia do Pescador, edição 1987, na Re-
napel. onde você encontra os últimos títulos, os grandes best-
seliers, livros científicos e literários. Sua biblioteca precisa estar
completa e renovada. Leia livrosi

RENAPEL - livraria, papelaria.
materiais

revistas.
 jornais

Rua Almirante Barroso, 762

sà* ..
-.

Se o problema é o acabamento da construção, não
perca tempo. A ND está atendendo em novas

instalações para melhor servir.
Armários para banheiros, pisos, azulejos, banheiras,
sanitários, duchas, tintas e vernizes, cimento branco e

massa corrida "Prema".

Rua José de Anchieta, 949
Jardim Jupira - Fone 73-4270
Foz do Iguaçu - Pr

OHori exclusivo
para senhoras:
Terças a sexta,

das 13 às 17 horas.
Enertheiro Rebouças, 748

- Foz do Iguaçu
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LANÇAMENTOS DE CASAS NOVAS RESIDENCIAIS
DE ALTO LUXO, PRONTAS PARA MORAR

Plantão no local aos
Iningossábado e Do III\

ÍEEEEE?	
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ADMINISTRAÇÃO. COMPRA E VENDA DE IMUVEIS

Imóveis Ltda
CRECl/PR -J415

TRADICÃO DE 15ANOS10, RAMO IMOBILIÍRIO
Rua Benjamin Constant (Ed. Banestado) Fones: (0455) 74-1044 e 74-1169 - CEP 85.890 Caixa Postal, 270 FOZ

CRECI
166

ADM. IMOBILIÁRIA LTDA.
Av. Brasil, 1300- Cj. 201/202
85.890 . Foz do Iguaçu Pr.
Fone: (0455) 74 . 1129

VENDE
- Terreno no Parque Imperatriz com 600 m' - VALOR CZ
100.000,00.
- Terreno situado no Lotearnento Portal da Foz, nesta cidade, sem
benfeitorias, com área de 931,50 M2_ VALOR CZ$ 80.00O,00
- Terreno 405 m 2, contendo casa de alvenaria de 122,90 m 2 situado
na Rua Padre Montoya.

IMPACTO, NOVO ENDEREÇO	 Av. Brasil, 1300 - 2 2 an-
Fone (0455) 74-1129- Res. 41-1121 	 dar - Saia 201 e 202.

Contabilidade Geral, Assessoria Imobiliária, Legalização e
Organizaçao de Empresas. Contratos; Assessoria Empresarial,

Firiaoceira e Tributária. Comprb. Venda e Administração
de Imóveis; Contratos Diversos, Seguros

Rua Barao do Rio Branco, 34513 - Edifício Ilha de Capri
Fone: 74-1818 Cx. Postal, 608- FOZ DO IGUAÇU - PARANA

ALUGO
Aluga-se 3 salas comeciais, na BR 277, próximo à COBEC.
Casa de alvenaria, com 180 m 2. Uma suíte, dois quartos, sala,
cozinha, banheiro, garagem e área de serviço.

VENDO
Casas de diversos tipos em diferentes áreas da cidade.
Terrenos para fins residenciais e comerciais.
0 (um) apartamento no Edifício Cataratas, 4 9 andar. Mobiliado.
Chácara com 5000 m 2, localizada próximo à BR 277, saída para
Cascavel.

GUIA DO

VM

CARUSO - JORNAIS - LI-
VROS -

REVISTAS NACIONAIS E
IMPORTADAS.

AV. J.K 879 - TEL.
74-3831

ACIFI PROMOVEU
PALESTRA PARA OS

EXPORTADORES
A Acifi - Associação

Comercial e Industrial de
Foz do Iguaçu, promoveu,
no último dia 12 de maio, no
auditório do Hotel Mirante, a
palestra do chefe da Divisão
de Controle Aduaneiro da
Receita Federal, Dael José
da Silva, e do chefe de Ope-
rações de Ponte da Amiza-
de, Eron Chemim, para os
exportadores de Foz do
Iguaçu. A iniciativa teve co-
mo objetivo comunicar aos
empresários as novas medi-
das que a Receita Federal
começou a tomar em rela-
ção ao transporte de merca-
donas para o Paraguai.

Segundo foi transmitido

aos 30 exportadores presen-
tes na palestra, as exporta-
ções de marcadorias, no sá-
bado, só poderão ser feitas
através de veículos creden-
ciados para este fim pela
Cobec. A Receita não irá
autorizar a exportação de

mercadorias, no sábado,
através de veículos de pas-
seio ou não credenciados.
Conforme foi explicado, a
passagem destes veículos
só será permitida nos dias
úteis da semana.

A nova medida da Re-

ceita Federal visa disciplinar
o tráfego na Ponte da Ami-
zade, principalmente nos fi-
nais de semana, quando o
fluxo turístico é muito gran-
de. Até o momento, o tráfe-
go na Ponte da Amizade, no
sábado pela manhã, sempre

foi intenso, principalmente
porque absorve, ao mesmo
tempo, as exportações e o
fluxo turístico. É esperada
com esta medida uma subs-
tancial redução de engarra-
famentos, bem como maior
agilização no tráfego.
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LIBERDADE PARA LAMIA E REPUDIO AO SIONISMO

MENSAGEM
Bem aventurados os que choram, pois serão consolados.
Entre a lágrima da busca de resignação e a lógica da existên-

cia, nossa inteligência recusa-se a acreditar no inevitável. Mas, tal
é a condição humana: VIVER E MORRER.

Mesmo quando consideramos absurda uma perda prematura,
quando a morte arrebata alguém tão jovem, devemos lembrar de
que tudo o que acontece tem sua razão de ser.

A perda de nosso filho, irmão, amigo concientiza-nos da reali-
dade de nossa trajetória e do quanto envolto em nossas ilusões,
pois tantas vezes nos esquecemos de ser mais atentos à própria
vida. Contudo, se crermos no poder superior, e devemos crer, sen-
tiremos que o poder de Deus em nós é ilimitado.

E, apesar de nossas limitações, unidos ao nosso ser superior,
podemos ser conduzidos e nos elevarmos sobre todas as dificul-
dades.

Ornar Tosi Júnior, NICO, seu tempo não foi em vão, enquanto
entre nós você nos questionou, e agora que você partij,i.dá-nos

respostas. Algo nos faz sentir que você não partiu triste e a tristeza
que nos assolou não nos vem de você. É por não sabermos se
cumpriremos bem nossa missão.

Ficou um riso mudo no ar. O seu sorriso...
Quando o leu ideal jovem tiver mãos se unindo e pessoas se

apoiando e todos querendo consolar muito mais do que serem con-
solados, deu-se a sua mensagem: "O de dar continuidade aos va-
leres quase esquecidos por toda uma sociedade: o vr da frater-
nidade, da so&dailedade'

Você deixou-nos a consciência de perfeição porque perfeição é
isso, errar tentando acertar. Não temer em estender a mão pedindo
apoio e sentir o calor da outra mão, e estar disponível para aliviar a
dor alheia. É sentir-se humano em todas as formas e necessida-
des.

Seu tempo não foi em vão, pois você nos encheu de mensa-
gens de qualidade e continuidade de vida.

Hoje, já podemos entender a razão de ser da sua partida.
Entre tantas coisas boas que agora nos vêm de você, ficou

uma das mais lindas: a oportunidade de semvs gratos.
E, imbuídos degratidão é que queremos transmitir os nosso

agradecimentos a todos que de uma forma ou de outra se mani-
festaram nesta hora de provação. -

QUE DEUS ABENÇOE A TODOS

ORGANI

DE

NADIR RffAMIN
CONTABILIDADE - IMPOSTO DE RENDA

CONTRATOS EM GERAL - ASSESSORIAS

O caso da brasileira de
origem árabe Lamia Maruf Has-
san, condenada à prisão per-
pétua por um tribunal militar de
Israel, por suposta cumpcidade
no ato terrorista que resultou na
morte do soldado israelense
David Manous, se transformou
numa polêmica internacional, e
Foz do Iguaçu não está fora
dela.

Numa iniciativa de Moha-
med Ibrahim Barakat, presi-
dente do Centro Cultural Árabe-
Brasileiro do Paraná, com sede
em Foz do Iguaçu, foi enviado
ao ministro de Relações Exte-
riores do Brasil, Roberto de
Abreu Sodré, telex solicitando
que apele ao presidente José
Sarney no sentido de que o go-
verno brasileiro interceda junto
ao governo de Israel para que
seja concedido indulto presi-
dencial à jovem brasileira de 21
anos, Lamia Marul Hassan.

O pedido é justificado do-
mo "ação humanitária", reivindi-
cada por "brasileiros de Foz do
Iguaçu que querem, em breve,
ver Lamia se encontrar aqui no
Brasil com sua filha Patrícia,
também brasileira, de 1 ano de
idade".

Assinam o documento Ab-
dul Made SaIem, presidente da
Sociedade Árabe Palestino-
Brasileira; Hassan Wahab, pre-
sidente da Associação Cultural
Sino-Brasileira; Mohamed Bara-
kat, presidente do Centro Cultu-
ral Arabe-Brasileiro do Paraná;
Mohamad lbrahim Barakat, pre-
sidente do Clube União Árabe;
AI Osman, presidente da Asso-
ciação Cultural Sanaud; Jamal
Abuarabe, presidente dos Jo-
vens Muçulmanos de Foz do
Iguaçu; Aluízio Palmar, presi-
dente do PDT em Foz do Igua-
çu; Carlos Alberto Grellmann,

presidente do PMDB; Israel Re-
zende, presidente do PCB:
Adelino de Souza, presidente da
União Municipal das Associa-
ções de Moradores; Ali Said
Rahal, presidente do Centro
Cultural Beneficiente Islâmico;
Mohamad AkI, presidente da
União Nacionalista Árabe, mais
o Uons Clube Internacional Itai-
pu.

O SIONISMO NO BRASIL

O caso Larnia trouxe de
volta, entre a comunidade árabe
e quem lhe é solidário, a ques-
tão do avanço do Sionismo no

mundo, particularmente no Bra-
sil, onde se realizou uma certa
Convenção , Nacional da Orga-
nização Sionista, no Rio de Ja-
neiro, em 8 de novembro de
1986, causando sobressalto em
especial entre os palestinos que
aqui residem. Aquela Conven-
ção lançou um documento
realmente intrigante, quando
aprovou as seguintes "resolu-
çoes

- certeza de que o Sionis-
mo é o movimento nacional de
libertação do povo judeu e que
visualiza em Israel a sua maior
realização;

- empenho para que o
Brasil e ONU revejam o voto
anti-sionista;

- coleta de 1 milhão de as-
sinaturas pedindo a revooacâo
da Resolução 3379, da ONU,
que considerou o Sionismo uma
forma de racismo;

- agradecimento ao jorna-
lista Roberto Marinho por ter
assumido a presidência e a co-
ordenação das atividades sio-
nistas no Ano do Centenário de
Ben Cunon. fundador do Estado
de Israel;

- condenação do Escritó-
rio da OLP em Brasflia;

- denúncia de convênios
entre universidades brasileiras
e representantes de movimen-
tos terroristas;

- incentivo à filiação ao
movimento sionista;

- integração judaica no
campo da educação formal e
não formal, com vistas a com-
bater a "assimilação";

- prioridade ao estudo do
Hebraico;

- denúncia de proibição da
livre salda de judeus da União
Soviética e da Síria, corno

afronta aos direitos humanos;
- renovação dos quadros

diretivos do movimento sionista
no Brasil.

Durante a Convenção Na-
cional da Organização Sionista
do Brasil, foi aberto o "Ano Ben
Curion de Atividades Sionistas"
pelo jornalista Roberto Marinho,
presidente de seu Comitê de
Comemorações e primeiro
agraciado com a Medalha Ben
Curion, "distinção àqueles que
têm demonstrado apoio à causa
do Sionismo", segundo as "re-
soluções" do encontro.

MANIFESTO REPUDIADO

Os anti-sionistas de Foz
do Iguaçu acusam as delibera-
ções da Convenção do Rio de
Janeiro de "contestação à so--

ciedace e ao governo brasilei-
ros". Dizem os palestinos que
os judeus mostram que "não
querem ser cidadãos brasileiros
e entendem que só devem fide-
lidade a Israel".

A comunidade árabe de-
fende a posição assumida pelo
Brasil na ONU, condenando o
Sionismo como uma forma de
racismo. E Roberto Marinho, di-
retor-presidente das Organiza-
ções Globo, é acusado de "tra-
balhar pela descaracterização
da cultura brasileira, através da
alienação da sociedade civil".

Repudiando o "Manifesto
Sionista do Rio de Janeiro", os
árabes começam perguntando
'h que o brasileiro tem a ver
com a questão sionista, se esta
não quer a 'assimilação' da bra-
silidade pelo judeu nascido e
criado no Brasil?" "Esse proce-
dimento não é uma forma de ra-
cismo?", perguntam. "E como
conseguir 1 milhão de assinatu-
ras a não ser utilizando a
quina global' do Sr. Roberto Ma-
rinho e do capital sionista na-
cional e internacional? Todo o
judeu quer ser sionista? Se o
judaismo é uma religião, por que
deseja a 'não assimilação', já
que o Brasil é uma nação que
respeita a liberdade religiosa e
nela convivem harmonicamente
múltiplas religiões?"

Concluindo, dizem os ára-
bes: "Como seria oBrasil e o
mundo com a 'não assimilação'
de cada religião que quiser for-
mar a sua própria nação? Te-
ríamos a nação cristã, a nação
budista, islâmica, judaica?"

O centro da questão é, de
fato, a Palestina, entende Mo-
hamed Barakat. "Se algum povo
ocupar parte do território brasi-
leiro e um brasileiro reage para
defender seu pais, é terroris-
mo?", diz ele. "Pois, é o que os
judeus fizeram na Palestina:
ocuparam território árabe. A
Palestina é da Nação Árabe as-
sim como o Estado do Paraná
pertence ao Brasil", acrescenta,

'Israel é um estado espiri-
tual, a mensagem de Jesus
Cristo para o mundo, não um
estado físico para se instalar no
Brasil, na Argentina, Uganda ou
Palestina", diz Barakat, que
considera "terrorista" todo o go-
verno que defende ou protege o
Sionismo. Para ele, aliás, a bra-
sileira Lamia, condenada à pri-
são perpétua pelo tribunal militar
de Israel, "é inocente", portanto
"o governo brasileiro deve fazer
tudo o que está ao seu alcance
para libertá-la".
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